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DILMA
BOLADA

Juiz Sérgio Moro 
libera gravações e 
piora situação de Lula

Dilma apressa posse de 
ex-presidente na Casa 
Civil para hoje

Manifestantes saem 
às ruas; em Natal, 
em frente ao Midway

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

A Igreja Católica pode ter sido 
a grande perda do Partido dos 

Trabalhadores nestes anos 
turbulentos. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Governo muda equipe 
técnica do Diário Oficial 

para acomodar novos 
correligionários. #4

Jornal De
[ João Batista Machado ]

Dia 13 de março de 2016 
ficará marcado na história da 
cidadania como símbolo de 

sua plenitude no país.  #6

Artigo
[ Moura Neto ]

Quanto mais examino, 
menos entendo; quanto mais 
entendo, menos almejo; são 

as idas e as vindas. #4

“É um espetáculo de pirotecnia   

  sem precedentes, querida. 

É o seguinte: eles estão 

convencidos de que com a 

imprensa chefiando o processo investigatório 

eles conseguem refundar a República. 

Nós temos uma Suprema Corte totalmente 

acovardada, um Superior Tribunal de Justiça 

totalmente acovardado, um Parlamento 

totalmente acovardado, somente nos 

últimos tempos o PT e o PCdoB 

começaram a acordar, um presidente da 

Câmara fudido, um presidente do Senado 

fudido, não sei quantos parlamentares 

ameaçados e fica todo mundo no compasso 

achando que vai acontecer um milagre.”

Lula
Trecho de uma das ligações monitoradas pela PF entre Lula e Dilma
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Política

Operação Lava Jato monitora conversas telefônicas do ex-presidente 
que sugerem tentativa de influência no Ministério Público e no Judiciário

Vazamento de gravação 
complica lula e Dilma 

A  
Operação Lava 
Jato monito-
rou conversas 
telefônicas do 
e x-p r e s i d e n t e 

Luiz Inácio Lula da Silva que 
sugerem tentativa de influ-
ência no Ministério Públi-
co e no Judiciário e também 
conversa desta quarta-feira, 
16, entre o ex-presidente e a 
presidente Dilma Rousseff.

“Trata-se de processo 
vinculado a assim denomi-
nada Operação Lava Jato e 
no qual, a pedido do Minis-
tério Público Federal, foi au-
torizada a interceptação te-
lefônica do ex-presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva 
e de associados”, registra o 
juiz Sérgio Moro.

Moro registra que Lula 
sabia ou desconfiava que 
era monitorado. “Rigorosa-
mente, pelo teor dos diálo-
gos degravados, constata-se 
que o ex-presidente já sabia 
ou pelo menos desconfia-
va de que estaria sendo in-
terceptado pela Polícia Fe-
deral, comprometendo a 
espontaneidade e a credi-
bilidade de diversos dos 
diálogos.”

O juiz da Lava Jato reme-
teu o conteúdo referente a 
Lula para o Supremo Tribu-
nal Federal (STF), após ele 
ser nomeado ministro da 
Casa Civil, nesta quarta-fei-
ra. “A interceptação foi in-
terrompida.” O juiz registra 
que “alguns diálogos suge-
rem que tinha conhecimen-
to antecipado das buscas 
efetivadas em 4 de março de 

2016.” Neste dia, o ex-presi-
dente foi alvo da Operação 
Aletheia e levado coercitiva-
mente para depor. Sua casa 
e a dos filhos passaram por 
buscas.

“Observo que, em alguns 
diálogos, fala-se, aparente-
mente, em tentar influen-
ciar ou obter auxílio de au-
toridades do Ministério Pú-
blico ou da Magistratura em 
favor do ex-presidente”, afir-
ma Moro.

Ele pondera, no entanto, 
que “não há nenhum indí-
cio nos diálogos ou fora de-
les de que estes citados te-

riam de fato procedido de 
forma inapropriada e, em al-
guns casos, sequer há infor-
mação se a intenção em in-
fluenciar ou obter interven-
ção chegou a ser efetivada”.

Um dos casos citados 
envolve uma ministra do 
STF. “Há, aparentemente, re-
ferência à obtenção de al-
guma influência de caráter 
desconhecido junto à Exma. 
Ministra Rosa Weber do Su-
premo Tribunal Federal, 
provavelmente para obten-
ção de decisão favorável ao 
ex-presidente na ACO 2822, 
mas a eminente Magistrada, 

além de conhecida por sua 
extrema honradez e retidão, 
denegou os pleitos da Defe-
sa do ex-Presidente.”

Há ainda citação do pre-
sidente do STF, Ricardo La-
wandowski. “De igual forma, 
há diálogo que sugere tenta-
tiva de se obter alguma in-
tervenção do Exmo. Minis-
tro Ricardo Lewandowski 
contra imaginária prisão do 
ex-Presidente, mas sequer o 
interlocutor logrou obter do 
referido Magistrado qual-
quer acesso nesse senti-
do. Igualmente, a referência 
ao recém nomeado Minis-

tro da Justiça Eugênio Ara-
gão (“parece nosso amigo”) 
está acompanhada de recla-
mação de que este não teria 
prestado qualquer auxílio.”

Moro destaca ainda que 
fez essas referências apenas 
para deixar claro que as apa-
rentes declarações pelos in-
terlocutores em obter auxí-
lio ou influenciar membro 
do Ministério Público ou da 
Magistratura não significa 
que esses últimos tenham 
qualquer participação nos 
ilícitos, o contrário transpa-
recendo dos diálogos”.

“Isso, contudo, não tor-
na menos reprovável a in-
tenção ou as tentativas de 
solicitação.”

O juiz da Lava Jato le-
vantou sigilo sobre os áu-
dios. “Observo que, ape-
sar de existirem diálogos 
do ex-Presidente com au-
toridades com foro privile-
giado, somente o terminal 
utilizado pelo ex-Presiden-
te foi interceptado e jamais 
os das autoridades com 
foro privilegiado, colhidos 
fortuitamente.”

E remeteu a parte refe-
rente a Lula ao STF. “Dian-
te da notícia divulgada na 
presente data de que o ex-
-Presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva teria aceito convi-
te para ocupar o cargo de 
Ministro Chefe da Casa Ci-
vil, deve o feito, com os co-
nexos, ser remetido, após a 
posse, aparentemente mar-
cada para a próxima terça-
-feira (dia 22), quando efeti-
vamente adquire o foro pri-
vilegiado, ao Egrégio Supre-
mo Tribunal Federal.”

agência Estado

// luiz inácio lula da Silva, ex-presidente nomeado para a chefia da casa civil: diálogos gravados comprometem conduta 

RICARDO STUCKERT / INSTITULO LULA

No dia em que o ex-pre-
sidente Lula foi conduzido 
coercitivamente pela Ope-
ração Aletheia para depor 
em uma sala no Aeroporto 
de Congonhas, a presiden-
te Dilma Rousseff telefonou 
para seu antecessor - Lula já 
estava na sede do PT, onde 
declarou à imprensa que a 
jararaca está viva. Lula es-
tava no grampo, com auto-
rização do juiz federal Sér-
gio Moro. Dilma não é alvo 
da investigação, mas caiu na 
interceptação ao ligar do Pa-
lácio do Planalto para seu 
antecessor.

Na conversa com Dil-
ma, o ex-presidente atacou 
os investigadores, o juiz fe-
deral Sérgio Moro, os tribu-
nais superiores e a impren-
sa Ele comenta, indignado, 
o fato de ter sido ouvido por 
quase três horas pela Polí-
cia Federal sobre as ativida-
des do Instituto Lula e de sua 
empresa, a LILS Palestras e 
Eventos 

“Se os canalhas tivessem 
mandado um ofício teria ido 
prestar depoimento Eu já fui 
três vezes a Brasília prestar 
depoimento. Eu acho que 
o Moro quis fazer um espe-

táculo antes daquele negó-
cio que tá pra decidir, que tá 
no Supremo pra decidir, mas 
ele precisava fazer o espetá-
culo de pirotecnia.”

Lula reclama que a Polí-
cia Federal fez buscas na re-
sidência de seus filhos e de 
quadros antigos do PT - Pau-
lo Okamotto, presidente do 
Instituto Lula, e Clara Ant, 

sua assessora.
Dilma pergunta a Lula se 

ele não achou estranho a pu-
blicação da Revista IstoÉ, na 
quinta-feira, 3, um dia antes 
da Aletheia, antecipando a 
delação do senador Delcídio 
Amaral, ex-líder do governo. 
“O sr não achou estranho?», 
perguntou a presidente.

“É um espetáculo de pi-

rotecnia sem precedentes, 
querida. É o seguinte: eles 
estão convencidos de que 
com a imprensa chefian-
do o processo investigató-
rio eles conseguem refun-
dar a República. Nós temos 
uma Suprema Corte total-
mente acovardada, um Su-
perior Tribunal de Justiça 
totalmente acovardado, um 
Parlamento totalmente aco-
vardado, somente nos últi-
mos tempos o PT e o PCdoB 
começaram a acordar, um 
presidente da Câmara fudi-
do, um presidente do Sena-
do fudido, não sei quantos 
parlamentares ameaçados e 
fica todo mundo no compas-
so achando que vai aconte-
cer um milagre.”

Lula ataca a força-tare-
fa da Operação Lava Jato. 
“Eu estou, sinceramente, es-
tou assustado é com a repú-
blica de Curitiba, porque a 
partir de um juiz de primei-
ra instância tudo pode acon-
tecer neste País, tudo pode 
acontecer.”

Depois, o ex-presidente 
revela a Dilma sua estraté-
gia. “Eu tô dizendo aqui pro 
PT que não tem mais trégua, 
que não tem que ficar acre-

ditando na luta jurídica, ou 
seja, nós temos que aprovei-
tar a nossa militância e ir pra 
rua. Eu vou antecipar minha 
campanha pra 2018, vou 
acertar de viajar esse país a 
partir da semana que vem 
e quero ver o que vai acon-
tecer. Lamentavelmente vai 
ser isso. Eu não vou ficar em 
casa parado.”

O ex-presidente relatou 
a Dilma que a PF fez buscas 
também na residência de 
seus filhos e que os investi-
gadores o questionaram so-
bre temas que já teriam abor-
dado em outras audiências. 
“As perguntas são as mes-
mas que já respondi a dois 
delegados da Polícia Federal. 
Dos meus filhos eles levaram 
os mesmos documentos. Fo-
ram na casa da Clara Ant, 
dormindo sozinha quando 
entrou cinco homens gigan-
tes. Ela pensou que era um 
presente de Deus e era a Po-
lícia Federal.” (Dilma cai na 
gargalhada)

“Então é isso ô Dilma, eu 
acho que foi um espetáculo 
de pirotecnia. A tese deles é 
de que tudo que está acon-
tecendo foi uma quadri-
lha montada em 2003 (ano 
de seu primeiro mandato) 
e, portanto, ela perdura até 
hoje, sabe, e dentro do Palá-
cio, até de dentro do Palácio. 
Então, eles não precisam de 
explicação, com a teoria do 
domínio do fato não precisa 
de explicação. Eles colocam 
em prática.”

Em ligação para Dilma, ex-presidente 
diz que  Suprema corte está acovardada 

Não há nenhum 
indício nos 
diálogos ou 

fora deles 
de que estes 

citados 
teriam de fato 

procedido 
de forma 

inapropriada”

Sérgio Moro
Juiz da Lava Jato

Eu vou 
antecipar 

minha 
campanha 

pra 2018, vou 
acertar de 
viajar esse 

país a partir 
da semana que 

vem e quero 
ver o que vai 

acontecer.  Eu 
não vou ficar 

parado”

Lula da Silva
Ex-presidente

// Dilma Rousseff, presidente: interlocutora nas gravações

LULA MARQUES / AGÊNCIA PT
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A oposição ao gover-
no na Câmara pediu na noi-
te de ontem (16) a renúncia 
da presidente Dilma Rousse-
ff e a prisão do ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva após 
a divulgação de uma ligação 
telefônica em que os dois fo-
ram flagrados conversan-
do sobre a entrega antecipa-
da do termo de posse de Lula 
como ministro da Casa Civil.

“A casa caiu. A presiden-
te está fazendo obstrução da 
Justiça. Entendemos que ela 
é passível de interdição. Va-
mos pedir a renúncia de Dil-
ma e que se cumpra voz de 
prisão ao ex-presidente Lula”, 
afirmou o líder do DEM, Pau-
derney Avelino (AM). “Não 
tem outro caminho senão a 
renúncia”, reforçou o líder do 
PSDB, Antonio Imbassahy 
(BA).

“Se espera que amanhã 
(quint-feira), a partir das 6h 
da manhã, a Polícia Federal 
esteja na porta da residência 
do ex-presidente Lula”, disse 
o deputado Mendonça Filho 
(DEM-PE). “Renúncia é o mí-
nimo que ela poderia ofere-
cer ao povo brasileiro”, com-
pletou. “O governo acabou. 
Ambos não merecem outro 
lugar senão a prisão”, afirmou 
Rubens Bueno (PR), líder do 
PPS.

O vice-líder do PSDB na 
Câmara, deputado Betinho 
Gomes (PE), afirmou que in-
gressará com uma denúncia 
formal na Organização das 
Nações Unidas (ONU) apon-
tando que o Brasil feriu con-
venção da entidade de 2003 
para combate à corrupção ao 
nomear Lula para o ministé-
rio. De acordo com o depu-
tado, a formalização da de-
núncia será feita assim que 
a nomeação seja oficializa-
da no Diário Oficial da União 
(DOU).

Partidos de oposição 
apostam na pressão das ruas 
sobre os parlamentares para 
impedir que o ingresso do 
petista no Palácio do Planal-
to reverta a atual crise políti-
ca e esfrie os ânimos favorá-

veis ao impeachment.
“Vai haver eleição em ou-

tubro e os deputados não 
moram em Brasília. Alguns 
deputados serão candidatos, 
outros apoiarão (candidatos) 
e serão cobrados”, afirmou 
o líder do DEM na Câma-
ra, Pauderney Avelino (AM). 
“Parlamentares são sensíveis 
às ruas”, salientou Avelino. “O 
ambiente está muito contur-
bado. Lula está sendo acos-
sado pela Justiça, a qualquer 
momento pode virar réu. 
Não tem margem para ma-
nobra”, disse o deputado.

O líder do PPS na Casa, 
Rubens Bueno (PR), foi na 
mesma linha. “O capital polí-
tico dele (de Lula) é este que 
foi indicado pelas ruas (nas 
manifestações do último do-
mingo, 13)”, disse o deputado. 
“A base está sendo pressiona-
da pela população a votar ra-
pidamente o impeachment”, 
afirmou Bueno.

Após divulgação de grampos, 
oposição pede renúncia 
de Dilma e prisão de Lula

STF 
mantém 
rito do 
julgamento
O Supremo Tribunal 
Federal (STF) decidiu 
ontem (16) manter o 
rito do impeachment 
definido no julgamento 
de dezembro do ano 
passado. Nove dos 11 
ministros optaram por 
acompanhar o ministro 
relator, Luís Roberto 
Barroso, e rejeitar o 
recurso apresentado 
pelo presidente da 
Câmara, Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ).
Cunha questionava a 
proibição de os deputados 
poderem se candidatar 
em chapa avulsa para 
integrar a comissão 
especial que deverá 
analisar o pedido contra 
a presidente Dilma 
Rousseff na Câmara. 
No julgamento do ano 
passado, o STF anulou o 
colegiado que havia sido 
formado e decidiu que 
apenas parlamentares 
indicados pelos líderes 
dos blocos partidários 
poderiam compor o 
colegiado.
O presidente da Câmara 
também defendia mudar a 
decisão o rito definido no 
julgamento de dezembro 
para garantir que a 
eleição dos integrantes da 
comissão fosse feita por 
voto secreto. Além disso, 
Cunha pedia revisão 
do Supremo ao poder 
dado ao Senado, que 
pode negar a abertura do 
processo de impeachment 
mesmo que a Câmara já 
tenha autorizado.
“Todos os pontos 
apresentados pela 
embargante (Mesa 
Diretora da Câmara) 
foram julgados pelo 
tribunal de forma clara, 
coerente e fundamentada”, 
defendeu Barroso. 
Ele desqualificou os 
questionamentos 
apresentados por Cunha 
e comparou a admissão 
das candidaturas 
avulsas com a hipótese 
de o representante do 
Corinthians junto à 
CBF ser escolhido por 
outros times. Para ele, 
não faz sentido que o 
representante de um 
partido seja escolhido 
pelo plenário e não pelo 
líder da sigla.
Sobre a eleição dos 
membros da comissão 
por voto secreto, o 
ministro afirmou que o 
acórdão do julgamento 
de dezembro segue o rito 
adotado pela Câmara no 
processo de impeachment 
do ex-presidente 
Fernando Collor, em 1992. 
“Simbólica que tenha 
sido, a votação foi aberta”, 
assegurou.

Nomeação de Lula como 
ministro é publicada em 
edição extra do DOU

Em decreto publicado 
em edição extra do 
Diário Oficial da União, a 
presidenta Dilma Rousseff 
nomeia o ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
como ministro da Casa 
Civil.

Foram publicadas 
também as demais 
nomeações anunciadas 
pela presidenta ontem à 
tarde. Jaques Wagner, que 
ocupava a Casa Civil, é 
nomeado para exercer o 
cargo de ministro de Estado 
Chefe do Gabinete Pessoal 
da Presidenta da República. 
Álvaro Henrique Baggio 
passa a exercer o cargo 
de Secretário Executivo 
do Gabinete Pessoal da 
Presidenta da República.

Eugênio José Guilherme 
de Aragão assume o 
Ministério da Justiça e 
Wellington César Lima e 
Silva é exonerado.

Mauro Ribeiro Lopes 
passa a exercer o cargo de 
Ministro de Estado Chefe 
da Secretaria de Aviação 
Civil da Presidência da 

República.
Foram publicadas 

também quatro nomeações 
assinadas pelo então 
ministro da Casa Civil 
Jaques Wagner. Regis 
Anderson Dudena foi 
nomeado para o cargo 
de subchefe adjunto da 
Subchefia para Assuntos 
Jurídicos da Casa Civil da 
Presidência da República 
e Róridan Penido Duarte, 
para o cargo de Assessor 
Especial da Secretaria 
Executiva da Casa Civil da 
Presidência da República.

Jefferson Ferreira Lima 
passa a exercer o cargo 
de Secretário Nacional de 
Juventude da Secretaria de 
Governo da Presidência 
da República no lugar de 
Gabriel Medina de Toledo.

Luiz Roberto Curi 
assume a presidência 
do Instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio 
Teixeira (Inep) no lugar de 
José Francisco Soares, que 
pediu demissão no início 
deste mês.

O advogado do ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Sil-
va, Cristiano Zanin, classifi-
cou de “arbitrária” a divulga-
ção de grampos telefônicos 
envolvendo Lula e a presi-
denta Dilma Rousseff. Za-
nin afirmou, na noite de on-
tem (16), que, com a decisão, 
o juiz Sérgio Moro não tinha 
mais competência sobre o 
caso e buscou estimular uma 
“convulsão social”.

“Este grampo envolven-
do a presidenta da Repúbli-
ca ser divulgado hoje, quan-
do já não existe competên-
cia da Vara de Curitiba, reve-
la uma finalidade que não é 
processual, revela uma fina-
lidade que busca causar uma 
convulsão social, que eu re-
pito, que não é o papel do 
Poder Judiciário”, disse o ad-
vogado, antes de entrar para 
se reunir com o ex presiden-
te no Instituto Lula, na zona 
sul da capital paulista.

“Foi uma arbitrarieda-
de muito grande. Um gram-
po envolvendo uma presi-
denta da República é um 
fato muito grave, nós enten-

demos que esse ato está es-
timulando uma convulsão 
social, e isso não é papel do 
Poder Judiciário”, enfatizou o 
advogado.

O advogado não quis co-
mentar o conteúdo das gra-
vações e frisou que o juiz 
Sérgio Moro já havia perdido 
a competência sobre o caso. 
Segundo Zanin, a defesa de 
Lula ainda estuda como agir 
judicialmente. “Não muda o 
conteúdo do grampo, a ar-

bitrariedade independe do 
conteúdo do grampo, a ar-
bitrariedade está na divulga-
ção de um grampo envolven-
do a presidenta da República 
em um momento em que o 
juiz Moro já havia perdido a 
competência para julgar esse 
processo.”

Zanin disse ainda que 
a nomeação de Lula para a 
chefia da Casa Civil da Presi-
dência da República não sig-
nifica nenhum tipo de obs-
trução da Justiça, já que o ex-
-presidente não é réu em ne-
nhuma ação penal.

“Não se pode se falar em 
obstrução de Justiça, se o ex-
-presidente não é réu em ne-
nhuma ação. Não existe ação 
penal contra o ex-presidente 
Lula. Então, não havia com-
petência para julgar ação pe-
nal da [13ª] vara de Curitiba e 
hoje, se houver uma hipotéti-
ca ação penal, ela será deci-
dida pelo STF [Supremo Tri-
bunal Federal] e o presidente 
está abrindo mão nessa cir-
cunstância de o caso ser ana-
lisado por instâncias inferio-
res”, afirmou Zanin.

Moro buscou convulsão 
social, alega advogado

// Parlamentares da oposição se reúnem para marcar posição diante dos últimos acontecimentos em Brasília

FOTOS: LULA MARQUES/AGÊNCIA PT

// Sérgio Moro, juiz: criticado 
pelo advogado de Lula

// Policiamento reforçado para garantir a segurança dos manifestantes e evitar conflitos
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OpiniãO

Que bom!
 - Que bom que Lula assumiu 
a Chefa da Casa Civil! – 
Que bom que Dilma teve a 
humildade de convocar Lula 
para auxiliar o seu Governo. 
– Essas foram algumas das 
frases pronunciadas pela 
senadora Fátima Bezerra, 
na tarde de ontem, num 
inflamado discurso como 
“comunicação inadiável” ao 
Senado Federal.

Prêmio Sebrae
 Será na tarde de hoje, no 
auditório do Sebrae (Av. 
Lima e Silva) a divulgação 
do resultado da nona edição 
do Prêmio Sebrae Prefeito 
Empreendedor Governador 
Cortez Pereira. Que se 
propõe a destacar o trabalho 
de gestores municipais 
em favor da criação de 
emprego nas pequenas e 
micro empresas, além de 
ações pela modernização da 
administração pública.

Festa da Band
A Rede 
Bandeirantes 
de Televisão 
promove na 
noite de hoje, 
em sua sede (rua Raimundo 
Chaves, nº 1.900) um coquetel 
para apresentar ao mercado a 
sua nova programação.

O Brasil em choque
Não bastasse o depoimento-bomba anteontem do sena-

dor Delcídio Amaral, ex-líder do Partido dos Trabalhadores, 
que relacionou uma série de autoridades e lideranças políti-
cas do País em irregularidades, o vazamento ontem de liga-
çãoes monitoradas pela Polícia Federal envolvento sobretu-
do o ex-presidente Lula e a presidente Dilma Rousseff tornou 
caótica a vida política do País, a ponto de ser impossível pre-
ver os próximos passos.

O clima ontem no final da noite era de tensão, com mani-
festações e protestos em várias cidades do país, como Brasí-
lia e São Paulo. Na capital federal, a concentração foi em fren-
te do Palácio do Planalto e em São Paulo, na Avenida Paulis-
ta, ponto de concentração para mobilizações dessa natureza. 
Em Natal, manifestantes se concentraram nas proximidades 
do Shopping Midway, no cruzamento das avenidas Salgado 
Filho e Bernardo Vieira.

O dia hoje promete ser igualmente tenso porque a posse 
do ex-presidente Lula como ministro da Casa Civil foi marca-
da para às 10h de hoje, depois de ter sido anunciada ao longo 
de todo o dia para o próximo dia 22. À noite, a presidente fez 
circular uma ediçãoe extra do Diário Oficial da União com a 
posse de Lula.

A decisão do juiz Sérgio Moro, de autorizar as escutas da 
Polícia Federal envolvendo o ex-presidente, foi tema de de-
bates intensos, ora apontando excesso por parte do magistra-
do, ora ressaltando a importância do judiciário num momen-
to em que se articulava uma manobra para tentar evitar uma 
possível prisão do ex-presidente.

Há um ambiente extremamente tenso, não somente en-
tre os atores principais do episódio como entre os simpati-
zantes e eleitores do governo, que rivalizam o tempo todo 
com oposicionistas, seja nas ruas ou nas redes sociais. 

Não é fácil conter ânimos em momentos assim, mas é 
preciso que haja, de todos os lados, a exata noção do quadro 
político para que se possa hajar com razão e, mais ainda, com 
ponderação.

Independente dos questionamentos que possam ser fei-
tos sobre o vazamentos das ligações, é de assombrar o conte-
údo delas. Evidentemente que é de se reconhecer o momen-
to privado em que as gravações foram captadas, ainda assim 
o modo como o ex-presidente se refere a instituições e a per-
sonalidades da República chama a atenção.

É necessário que acima de todo este momento acalorado 
por que passa o país prevaleça a democracia e o estado de-
mocrático de direito. Por mais que estejam expostas, as insti-
tuições têm de ser preservadas e respeitadas.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

Cinco meses depois de um 
expressivo aumento de impos-
tos estaduais (o preço dos com-
bustíveis está sendo gravado 
em 27% e dos serviços de tele-
fonia em  28%, sem falar no au-
mento da alíquota padrão de 
17% para 18%) eis que o Go-
verno do nosso Rio Grande do 
Norte anuncia a redução dos 
benefícios fiscais oferecidos as 
indústrias aqui instaladas.

Essa política de incenti-
vos fiscais no RN começou de 
forma sistémica nos anos ´60, 
quando a SUDENE passou a 
oferecer três vezes para cada 
um investido em projetos in-
dustriais. Era a síntese dos ar-
tigos 34/18 que mudaram a 
política de investimentos em 
projetos industriais do Nor-
deste desde o ciclo da cana de 
açúcar que, então, se mostra-
va exaurido. Nesse clima de 
euforia dos Anos JK, os Esta-
dos começaram a criar os seus 
próprios mecanismos de re-
núncia fiscal, para oferecer 
atrativos aos investidores, com-

pensando a desvantagem de  
deixar o centro sul do País, já 
industrializado.

Estabelecida uma verda-
deira guerra fiscal, o Governo 
Federal começou a impor res-
trições aos incentivos ofereci-
dos (em maior intensidade pe-
los Estados mais pobres) e aqui 
apareceu o Proadi, no Gover-
no José Agripino, asseguran-
do uma renúncia fiscal de 75% 
sobre o total do ICMS devi-
do. Como todos os Estados do 
Nordeste passaram a oferecer 
os mesmos atrativos, varian-
do penas o rótulo, no Governo 
Garibaldi Alves, a partir de uma 
avaliação muito otimista (que 
estimou a ocorrência de gás na-
tural no seu território com uma 
reserva muitas vezes maior do 
que o que havia sido estimado) 
criou um outro mecanismo, o 
Progás, garantindo um preço 
menos do gás consumido pe-
las empresas, em razão de ou-
tra renúncia fiscal. Era o “Dife-
rencial RN” que teve um festivo 
lançamento no edifício em for-

ma de pirâmide na FIESP, em 
plena avenida Paulista, Hoje 
em dia, o maior beneficiário do 
Progás terminou sendo a pró-
pria Petrobrás, para movimen-
tar a usina termo-elétrica que 
montou no município de Alto 
do Rodrigues, a Termoassu.

O primeiro passo é a redu-
ção dos incentivos fiscais, para 
atender a recomendação do 
Governo Federal, na esperança 
de conseguiu um financiamen-
to de R$ 850 milhões do Banco 
do Brasil, quando a União dis-
cute um novo arranjo financei-
ro com os Estados a partir da 
renegociação dos débitos dian-
te da crise que atinge a econo-
mia brasileira, começando por 

uma reforma previdenciária e 
estabelecimento de outros me-
canismos de controle para ini-
bir os gastos. Mas, a outra forma 
de incentivos, através do antigo 
Progás, que ganhou uma nova 
marca e mereceu muito oba-
-oba, na prática já acabou.  A 
última conta de gás consumi-
do pela indústrias beneficiadas 
pelo programa que tinha o pre-
ço subsidiado pelo Governo foi 
paga em 30 de maior de 2015. 
De lá para cá teve muita descul-
pa, mas, os efeitos do programa 
desapareceram.

 As instituições que repre-
sentam o empresariado do RN 
resolveram questionar o au-
mento dos impostos de Outu-
bro do ano passado, e, ainda 
não foram chamados para dis-
cutir essa nova realidade, ante-
cipada, semana passada pelo 
Secretário da Tributação. É pre-
ciso lembrar que a principal 
marca do RN nos últimos anos 
foi o fechamento, no ano passa-
do, da fábrica de cerveja da AM-
BEV. Será que outras fecharão?

Lorota pura
 Quando candidato, Robinson 
Faria, repetiu – como um 
mantra – que usaria critérios 
técnicos para preenchimento 
dos cargos em comissão. 
O Diário Oficial de ontem, 
mostra que ou o Governador 
jogou o discurso na lata do 
lixo. Ou tudo não passava de 
pura lorota.

Mudança completa
O Diário Oficial de ontem dá 
uma limpa na administração 
do Departamento Estadual 
de Imprensa: Paulo Araújo 
(Diretor Geral), Kelly Regina 
da Fonseca (Coordenadora de 
Administração e Editoração), 
Josenilton Batista de Oliveira 
(Subcoordenador de 
Finanças e  Valmir Bezerra 
(Subcoordenador de 
Informática) – foram todos 
exonerados “à pedido”. Ou seja:  
formam informados antes da 
demissão.

Volta o feudo
 O mesmo Diário Oficial 
publica a nomeação para 
aqueles cargos de: Maria 
Suzanne Noronha de Souza, 
Artur Pires Correia, Micarla 
Vanessa Xavier,  e João Maria 
Soares. O Departamento 
Estadual de Imprensa volta 
a ser um feudo do deputado 
Antônio Jácome, que já havia 

Falta de incentivo

• O Presidente da Assembléia 
Legislativa, Ezequiel Ferreira de 
Souza, tornou-se tucano. Filiou-se ao 
PSDB, ontem, em Brasília.
• Gustavo Carvalho acompanha 
Ezequiel. - Outros virão.
• O Senado realiza, hoje, sessão 
solene em homenagem aos Artesãos 

do Brasil. Proposta de Fátima 
Bezerra.
• Eduardo Lima da Trindade é o novo 
Coordenador Técnico da Secretaria 
de Turismo do Estado.
• Completa 45 anos, hoje, que Natal 
perdia o dr. Adolfo Ramires, fundador 
da Faculdade de Farmácia.

• Eduardo Marzagão, assessor 
de Delcídio, é filho de Augusto 
Marzagão criador do Festival 
Internacional da Canção.
• Hoje é o Dia do Fã.
• De um observador da cena: - O ano 
não está bom de estatística para o 
pessoal da Segurança.

• José Pereira da Fonseca assumia 
o cargo de Capitão-Mor do RN há 
295 anos.
• A equipe do Detran realiza, hoje, 
teste de direção para motoristas nas 
cidades de Apodi e Caraúbas.
• Preço da Cesta Básica em Natal: 
R$ 331,79.

ZUM  ZUM  ZUM

DO SENADOR DELCÍDIO AMARAL DEPOIS DE 
JOGAR FAROFA NO CENTILADOR.

“Eu não sou vilão. Eu não 
sou bandido. Eu sou um 
profeta do caos”.

idas e vindas
Quanto mais examino, menos entendo. Quanto mais en-

tendo, menos almejo. Quanto mais almejo, menos acumu-
lo. Quanto mais acumulo, menos libero. Quanto mais libero, 
menos permaneço. Quanto mais permaneço, menos trans-
cendo. Quanto mais transcendo, menos examino. 

Quanto mais questiono, menos completo. Quanto mais 
completo, menos divido. Quanto mais divido, menos pro-
gresso. Quanto mais progresso, menos embuste. Quanto 
mais embuste, menos real. Quanto mais real, menos fingido. 
Quanto mais fingido, menos questiono.

Quanto mais cogito, menos vivo. Quanto mais vivo, me-
nos duvido. Quanto mais duvido, menos assimilo. Quanto 
mais assimilo, menos arrisco. Quanto mais arrisco, menos re-
nuncio. Quanto mais renuncio, menos domino. Quanto mais 
domino, menos cogito. 

Quanto mais harmonia, menos transtorno. Quanto mais 
transtorno, menos  acomodação. Quanto mais  acomodação, 
menos esmero. Quanto mais esmero, menos dano. Quanto 
mais dano, menos regozijo. Quanto mais regozijo, menos su-
plício. Quanto mais suplício, menos harmonia.

Quanto mais vejo, menos contemplo. Quanto mais con-
templo, menos considero. Quanto mais considero, menos 
aprecio. Quanto mais aprecio, menos pondero. Quanto mais 
pondero, menos discorro. Quanto mais discorro, menos ma-
tuto. Quanto mais matuto, menos vejo. 

Quanto mais realizo, menos projeto. Quanto mais proje-
to, menos improviso. Quanto mais improviso, menos acer-
to. Quanto mais acerto, menos anulo.  Quanto mais anulo, 
menos acrescento. Quanto mais acrescento, menos retiro. 
Quanto mais retiro, menos realizo. 

Quanto mais avanço, menos recomeço. Quanto mais re-
começo, menos adianto. Quanto mais adianto, menos corri-
jo. Quanto mais corrijo, menos erro. Quanto mais erro, me-
nos prospero. Quanto mais prospero, menos declínio. Quan-
to mais declínio, menos avanço.

Quanto mais consagro, menos anulo. Quanto mais anu-
lo, menos participo. Quanto mais participo, menos lamento. 
Quanto mais lamento, menos concebo. Quanto mais conce-
bo, menos ausente. Quanto mais ausente, menos protesto. 
Quanto mais protesto, menos consagro.  

Quanto mais examino, menos completo. Quanto mais 
cogito, menos transtorno. Quanto mais vejo, menos proje-
to. Quanto mais avanço, menos anulo. Quanto mais questio-
no, menos vivo. Quanto mais harmonizo, menos contemplo. 
Quanto mais realizo, menos recomeço. 

Artigo Moura Neto
Jornalista    mouraneto@novojornal.jor.br

se apoderado do DEI desde o 
Governo Wilma, continuando 
no de Rosalba, até Robinson 
nomear um Jornalista  
qualificado para o cargo.

Opção técnica
Vale registrar que o pastor 
Marcos, da Assembléia de 
Deus, não voltou para dirigir 
o DEI. Mas a nova Diretora 
Geral, Suzane Noronha, 
ocupava a assessoria de 
imprensa do deputado Jacó 
Jácome. Já nomeada, e sem 
ter tomado posse, não dá para 
saber se produziu a notícia do 
ingresso do deputado Jacó, no 
Partido do Governador.

Turismo em pauta
 Hoje, no Centro de 
Convenções, tem a abertura 
do 7º Fórum de Turismo 
do RN e da 2ª Feira dos 
Municípios, que surgiu 
amparada no sucesso do 
evento que tem trazido as 
múltiplas questões do turismo 
para serem debatidas pelas 
autoridades e por quem faz o 
turismo no Estado.

Polo Nacional
Do deputado Rogério 
Marinho, autor do Projeto 
do Metrópole Digital, na 
apresentação do projeto pera 
instalação de um Parque 
Tecnológico, na Câmara 
Municipal: “O Metrópole 
Digital nasceu com o objetivo 
de transformar Natal em um 
polo nacional de tecnologia. 
E, com a concretização 
do Parque Tecnológico, 
estaremos mais perto de 
atingir esse objetivo. É 
educação, emprego e renda, 
em um dos mercados de 
trabalho que mais cresce no 
mundo. E o melhor é saber 
que ainda temos muita coisa a 
conquistar pela frente”.

Fim do governo
 Declaração do senador José 
Agripino: “O ex-presidente 
Lula ministro significa 
a renúncia de Dilma da 
presidência. Porque Lula é 
a maior liderança do PT e 
vai tomar conta do governo. 
Na prática, é a renúncia de 
Dilma”.
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Dito assim pode pare-
cer de somenos importância, 
como diriam os antigos cro-
nistas. Mas, a julgar pelas coi-
sas do mundo, não é. A Igreja 
Católica, e por decorrência to-
das as que professam a fé sem 
histrionismos, pode ter sido a 
grande perda do Partido dos 
Trabalhadores nesses anos 
turbulentos que levaram a es-
tes dias loucos de hoje quan-
do o ex-presidente Lula de-
clarou ser uma jararaca viva e 
para matá-la seria preciso ba-
ter na cabeça. Uma blague se 
não fosse uma blasfêmia.

Desculpem os petistas, 
principalmente os ateus e ag-
nósticos, mas talvez a natural 
limitação intelectual de Lula 
- a genialidade política tam-
bém nasce nos incultos - deve 
ter sido a causa de sua ideia 
de comparar-se a uma cobra. 
Ele que desde a fundação do 
PT teve o cuidado de não fa-
zer um partido que negasse 
a Deus, daí o apoio da Igreja 
Católica, e a participação de 
figuras de representativida-
de, como Frei Beto e Frei Tito, 
símbolos do seu melhor seg-
mento progressista.  

Ora, se conhecesse, sabe-
ria que o dogma de Nossa Se-
nhora, mais do que os anjos 
e as nuvens, tem na lua em 
quarto crescente sobre a qual 

flutua e a serpente os seus 
maiores símbolos universais. 
Lula certamente não lembrou 
naquela hora aziaga - se fre-
quentasse esta biblioteca ja-
mais esqueceria com as ima-
gens que vivem aqui - que 
Nossa Senhora esmaga a ser-
pente por ser o símbolo do de-
mônio enganador, aquele que 
vem do Paraíso, desde o Gê-
nesis, até nossos dias. 

A reação do bispo-auxiliar 
de Aparecida, Dom Darci Ni-
cioli, pedindo do alto de sua 
mitra que os fiéis esmaguem 
a serpente, o símbolo do mal, 
foi bem uma alegoria a par-
tir da blasfêmia de Lula. Leva-
do pelo calor da retórica, des-
cuidou-se daquele seu gran-
de mérito quando imaginou 
um socialismo capaz de con-
viver com Deus, e o fez, con-

venhamos, menos por caroli-
ce e mais por estratégia dian-
te desse povo brasileiro católi-
co desde o Brasil colonial com 
a presença dos jesuítas.

Aparecida - e saibam aque-
les que ainda desejam saber 
- é também uma Conceição, 
por isso mesmo imaculada, a 
sobrepairar no arco da lua aci-
ma de todas as coisas. O bispo 
de sua Basílica não tinha outro 
caminho a não ser condenar a 
serpente que simboliza o mal. 
Na imagem de Nossa Senho-
ra da Conceição - que, modés-
tia à parte, é padroeira de Ma-
cau, minha terra - a lua é a vida 
e a morte, o fim material e hu-
mano, mas também a ressur-
reição divina para além de to-
das as coisas.

Na teologia velha como 
os tempos bíblicos, nenhu-
ma convivência prospera en-
tre os filhos de Deus e o mal 
como símbolo do demônio. 
Até na pintura clássica, Ma-
ria é a Imaculada, aquela que 
sempre esmaga a cabeça da 
serpente e vence o mal. Ain-
da que para muitos tenha sido 
inútil lembrar todas essas coi-
sas, a retórica aristotélica acre-
ditava que a palavra era a mais 
bela de todas as artes para se 
falar às multidões. Desde que 
a persuasão não viesse a cair 
sobre a própria cabeça. 

A serpente

“O sol é apenas a
sombra de Deus.  “
 
Miguel Ângelo.

1 - REFORÇO
O governador Robinson 

Fariasabe que a melhora na 
arrecadação deixou as finan-
ças estaduais no ponto dese-
jado, pelo menos para enfren-
tar as despesas com a folha 
de pessoal referente a março.

2 - MAIS
Sabe também que a rea-

ção do comércio diante dos 
impostos majorados pelo pa-
cote fiscal embora desagra-
de - tributo, desde César, não 
agrada a ninguém - não pode-
ria ser evitado diante da crise. 

3 - APOSTA
Para garantir um progra-

ma de investimentos mínimos 
ele precisa liberar em Brasília 
o empréstimo de R$ 850 mi-
lhões, aprovado pela AL, eca-
pacidade de endividamento 
comprovado no BNDES.

4 -CONTA
Hoje o governo apoia a re-

ceita em três pontos: mais ar-
recadação, os dólares do RN 
Sustentável e o empréstimo. 
Sob pena de não chegar a to-
das as regiões do Estado e não 
ter atuação forte em Natal.

JOGO - As fontes palacianas 
atribuem ao deputado 
federal Antônio Jacome a 
exoneração do jornalista 
Paulo Araujo da direção do 
Departamento Estadual de 
Imprensa em troca do apoio 
ao governador.

MODELO - Se foi, é ruim. 
O governo exonera quem 
recebeu o DEI com R$ 700 
mil em caixa e o deixa com 
mais de R$ 3 milhões e o 
‘Nós, do RN’, reformulado 
e moderno. A politicagem 
voltou pra valer? 

NATURE - Os professores 
Eduardo Fontes e 
Alexandre Okano, ambos do 
Departamento de Educação 

Física, são citados na revista 
Nature pela pesquisa sobre a 
estimulação transcraniana no 
combate à fadiga. 

MEDIEVAL - Quando esta 
coluna, há meses, lembrou 
Oswaldo Cruz para mostrar 
que o país retrocedeu na luta 
contra o mosquito, estava 
certa. A dengue é comprada 
em São Paulo a uma doença 
hoje medieval. 

DETALHE - Para o médico 
Wilson Pollara na conferência 
para os líderes de saúde 
de São Paulo, ‘é medieval 
pessoas morrerem de 
doenças infecciosas. Vivendo 
hoje as mesmas dificuldades 
de Oswaldo Cruz’. 

CÂNCER - A terapêutica 
ocupacional da Casa Durval 
Paiva, Lady Kelly Farias da 
Silva, expôs em entrevista o 
bom efeito dos games - jogos 
eletrônicos - na reabilitação 
de crianças e jovens 
portadores de câncer. 

OUTRO - Também 
a Faculdade Estácio 
desenvolveu um aplicativo 
para telefones e tablets sobre 
o mosquito da Dengue. Os 
games se revelam bem mais 
interativos e eficientes na 
comunicação com os jovens. 

AVISO - A feirinha de 
frutas, verduras e hortaliças 
orgânicas passa a funcionar 
no Parque das Dunas e não 

mais no Idema. A cada terça-
feira serão montados os 
seus três stands com vendas 
aberta ao público.

RITMO - O baterista Di 
Stéffano é a atração do 
Som da Mata, no palco do 
anfiteatro Pau Brasil, Parque 
das Dunas, às 16h50 do 
domingo. Com Emerson de 
Oliveira no teclado e Naell 
Lima no contrabaixo. 

BÊNÇÃO - Quem escreve 
lá de Vinhedo, São Paulo, é 
Dom Policarpo, monge do 
Mosteiro de São Bento, em 
Olinda. Sua mensagem é 
sempre uma bênção e vem 
para ajudar a este seu amigo 
no ofício de viver.

PALCO

CAMARIM

Corrupção
Não é necessário prender estes crápulas. Basta confis-

car os bens, suspender as aposentadorias, demitir dos car-
gos públicos e não permitir familiares tenham os mesmos 
privilégios.

Dedê Camboim
Via Facebook

Acusação
[URNE acusa Clodoaldo Cabral de fraude]
Um dia ia ser descoberta essa irresponsabilidade des-

sa secretaria e principalmente desse secretario [Clodoaldo 
Cabral], que ninguém sabe pra quem ele trabalha se é pra 
prefeitura ou e pra os empresários de ônibus, porque estu-
dante ele nunca defendeu. Essa conversa que as entidades 
queriam que os estudantes pagassem para receber o cartão 
é balela dele. O ano passado foi a Urne que recorreu à justi-
ça pra os alunos pagarem meia passagem só apresentando 
á carteira, e até hoje existe cobradores e motorista que não 
respeitam a determinação.

Neide de Souza
Via Facebook

Defesa
Falácias! O Raimundo Teixeira não pode acusar um ho-

mem de bem como o secretário adjunto da STTU Clodoal-
do Cabral, que tem uma folha de serviço prestado pelo bem 
da sociedade.

Acusar sem provas chega a ser irresponsabilidade que, 
ao meu ver, é pior que crime.

O presidente da entidade deve pedir desculpas pelas 
bravatas dirigidas a Clodoaldo.

Ernesto Viana
Via Facebook

Impeachment
Há quem diga que isso é golpe ou perseguição ao PT. O 

Brasil todo está errado e só o PT está certo. Não se trata só 
do PT não, é tudo farinha do mesmo saco, milho da mesma 
espiga. É ladrão? Vai para cadeia. Tem pessoas que por mui-
to menos, muito menos mesmo, ainda mofa na cadeia, aí 
essa galera é tudo inocente? #acababrasil

Roberto Negreiros
Via Instagram

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
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Conecte-se

Você sabe agir em uma 
situação de incêndio?

Acredito que a maioria dos brasileiros se recordam de 
tragédias relacionadas a situações de emergência como o 
famoso incêndio do Edifício Joelma, no qual morreram 191 
pessoas em 1974. O mais chocante e recente caso seme-
lhante aconteceu em 2013, na Boate Kiss, no Rio Grade do 
Sul, quando 242 jovens morreram vítimas do acidente ocor-
rido em uma noite prometia apenas diversão.

Não sei se você já se perguntou o que os dois casos têm 
em comum?

Os dois locais não estavam preparados para uma situa-
ção de emergência causada por um incêndio. 

E isso não é um mérito somente do nosso país. Tragé-
dias como essas acontecem ao redor do mundo. Mas en-
gana-se quem pensa que não há quem se preocupe com a 
prevenção desse tipo de acidentes. 

O mês de março foi escolhido como o Mês da Seguran-
ça da Laureate em todas as instituições da rede espalhadas 
pelo mundo. Isso significa que as universidades estão pas-
sando por simulações internas para que todos os equipa-
mentos e acessos estejam preparados para situações atí-
picas. Brigadistas (colaboradores treinados para situações 
de emergência), professores e alunos estão participando de 
atividades simuladas com o objetivo de capacitar o maior 
número possível de pessoas para agir corretamente em 
caso de incêndios ocorridos nos prédios onde são desen-
volvidas as atividades acadêmicas. 

A UnP realizou simulações nos Campi Natal e Mossoró, 
reunindo 150 brigadistas e mais de 3.400 pessoas, entre alu-
nos e colaboradores. Durante as ações foram testados alar-
mes, acessos, processos e condutas de enfrentamento de 
incêndios. O Corpo de Bombeiros deu total apoio, compa-
recendo às simulações em tempo real, também exercitan-
do o tempo de atendimento à ocorrência. 

Essas lições são valiosíssimas. Uma vez participando de 
tal exercício, uma pessoa será capaz de tomar as atitudes 
certas em qualquer lugar. 

Ainda há muito o que fazer, mas, iniciativas como essa 
dão ao estudante a noção de que é preciso se prevenir. Te-
nho a certeza de que seu olhar sobre sua casa e a segurança 
da sua família é potencializado.

É assim que conseguiremos, com o esforço e participa-
ção de todos, diminuir as ocorrências trágicas. 

Importante ressaltar a necessidade de todos em cuidar 
dos ambientes e ter a acessibilidade como norma rígida e 
indiscutível.

Essa consciência deve ser levada muito a sério. Vidas es-
tão em jogo. Situações assim podem acontecer comigo e 
com você, com nossos filhos e pais. 

Informe-se sobre o assunto e seja mais um a defender 
essa ideia. 

Plural Marcus Peixoto
Presidente da UnP    marcuspeixoto@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Lula 
Lula tem que assumir logo ou vai ser preso. Delação homologa-
da de Delcídio deu esse poder à turma de Moro.
Francisco Alexandre
Via NOVOWhats

Lula - 2
Estou de saída para o hospital, onde serei submetido a uma ci-
rurgia na mão direita. Quero antes responder a Ventura Ro-
cha: Você está coberto de razão. Lula é inocente. Saci Pererê, 
Mula sem cabeça, papai noel e até Xuxa, cabeça oca me garan-
tiram. A fortuna dele e da família caiu do céu que nem o maná 
no deserto.
Geraldo Batista 
Via NOVOWhats

Lixo
Rua Antônio de Nanã - Ponta Negra.      Há três meses esta ca-
çamba está estacionada, sem que haja uma troca sequer.  
Rui Santos
Via NOVOWhats

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Hoje o NOVOWhats completa um 
ano. Fomos os primeiros no Brasil a 
enviar notícias via WhatsApp aos nos-
sos leitores e temos a maior rede de 
transmissão do estado.

Agradecemos a cada um de vocês 
que constroem essa história junto co-
nosco. O nosso muito obrigado por 
cada contribuição, sugestão de pau-
ta, informação compartilhada e pela 
opor-tunidade de produzir um conteú-
do cada vez mais plural e colaborativo.

Se você ainda não é assinante do 
NOVOWhats não perca tempo. Adi-
cione o número 9 9113-3526 aos seus 
contatos e envie uma mensagem con-
tendo seu nome e bairro onde mora. 
Simples assim! Depois disso você es-
tará cadastrado para receber as prin-
cipais notícias do dia gratuitamente e 
participar ativamente da nossa produ-
ção. Faça parte dessa história!

João Batista Machado
Jornalista    joaobatistamachado@novojornal.jor.br

Jornal de

A manifestação popular 
do último domingo (13) en-
trou para a história como uma 
das maiores dos últimos tem-
pos, superando até a emble-
mática Campanha das Diretas 
Já,década de 80, quando o povo 
exigia nas ruas o direito de elege-
ro presidente da República pelo 
voto direto, durante o regime mi-
litar. Uma multidão em torno de 
2,4 milhões ocupou literalmen-
te a Avenida Paulista,realizando 
o maior ato público do país, sem 
paralelo na história.

O povo saiu às ruas em todos 
os 27 estados da Federação tota-
lizando 370 cidades espalhadas 
pelo país afora,manifestando in-
satisfação contra o governo Dil-
ma Rousseff, ex-presidente Lula 
da Silva e o Partido dos Traba-
lhadores. Era o grito das ruas 
ecoando contra corrupção, des-
governo, inflação, desempre-
go, recessão e a paralisia do país 
em todos segmentos produti-
vos ocasionando a queda brus-
ca do PIB, sinalizando indícios 
de mais uma década perdida.

Coordenadores das ma-

nifestações calcularam mais 
de seis milhões de pessoasnas 
ruas num clima de confraterni-
zação, sem violência, protestan-
do ordeiramente e com ama-
durecimento político. Cálculos 
da Polícia Militar estimam mais 
de 3,6 milhões. O certo é que 
foi a maior manifestação con-
tra um governo na história do 
país, após restabelecimento do 
estado de direito, logo depois 
de defenestrado o regime mili-
tar que se exauriu pelo excesso 
deautoritarismo. 

Semônibus fretados como 
acontece sempre com as con-
vocações promovidas por mo-
vimentospopularese entidades 
sindicais ligadas ao governo, in-
clusive com direito a lanche, as 
manifestações apolíticas do do-
mingo dispensaram esses tipos 
de incentivo ao comparecimen-
to popular, até porque não dis-
punham de recursos nessesen-
tido. O povo compareceu em 
massa vestindo verde e amare-
lo, em sua grande maioria, inun-
dando o país de civismo. 

 Em Porto Alegre, uma fac-

ção governista ofereceu chur-
rasco de coxinhaspara cerca de 
cinco mil companheiros solidá-
rios ao governo Dilma Rousseff. 
Em outro local da capital gaúcha 
mais de cem mil pessoas, sem 
boca livre, pediam o impeach-
ment da atual ocupante do Palá-
cio do Planalto. A presidente Dil-
ma Rousseff perdeu literalmen-
te a capacidade de governar, 
acossada por escândalos que 
marcam sua gestão como a mais 
corrupta da história republicana.

Milhões de pessoas de todos 
os níveis sociais hipotecaram 
solidariedade explícita àsinsti-
tuições como Ministério Públi-
co e Polícia Federal, especial-
mente aojuiz Sérgio Moro, res-
ponsável pela Operação Lava 
Jato, ao desmascarar uma qua-
drilha organizada com respaldo 
oficial que estuprou cofres da 
Petrobras levando-a ao fundo 
do poço, maculando a referên-
cia do nacionalismo criada no 
governo Getúlio Vargas,na dé-
cada 50. Sua finalidade era ex-
plorar petróleo no país, alavan-
cando o desenvolvimento na-

cional e nos livrando da depen-
dência externa do produto. 

O dia 13 de março de 2016 
ficará marcado na história da ci-
dadania como símbolo maior 
de suaplenitude. Movimento es-
pontâneo convocado pelas re-
des sociais sem compromissos 
com partidos tradicionais, pra-
ticamente quase todos mergu-
lhados num infindável mar de 
lama. Ou essas legendas se reci-
clam ou perderão o lugar reser-
vado no trem da história, confor-
me a sabedoria popular. 

Alguns oposicionistas que 
tentaram usufruir da manifesta-
ção, como os presidenciais tuca-
nos Geraldo Alkmin e Aécio Ne-
ves foramchingados de oportu-
nistas e vaiados.Quiseram pe-
gar carona e se deram mal. Não 
analisaram com prudência se a 
presença deles era convenien-
te. A precipitação foi um tiro no 
pé. O povo livrou a cara da jus-
tiça, mas não perdoou os polí-
ticos. Portanto, prepararem-se 
para novos tempos. Finalmente, 
a cidadaniadespertou do sono 
letárgico.

A nomeação do desco-
nhecido procurador da Bahia, 
Wellington César Lima e Sil-
va parao Ministério da Justiça 
do desgoverno Dilma Rous-
seff foi uma pegadinha suge-
rida pelo chefe da Casa Civil, 
Jacques Wagner, de quem Cé-
sar foi auxiliar quando este go-
vernou a Bahia (2006/2014). 
Sua nomeação durou apenas 
onze dias.Defenestradodo po-
der por decisão do STF, caiu 
de forma desastrada, previa-
mente anunciada. 

A curta permanência do 
ex-ministro está sendo chama-
da jocosamente de ejaculação 
precoce. É o retrato de um go-
verno sem prumo esem rumo, 
completamente à deriva. Ne-
nhum auxiliar próximo da pre-
sidente sabia que a Constitui-
ção promulgada em 1988 proi-
bia nomeação de membro do 
Ministério Público para cargos 
nos poderes Executivo, Legis-
lativo e Judiciário, exceto no-
meados antes da promulga-
ção da Carta Magna.

O ex-ministro deve servir 
de gozação ao se apresentar 
ao órgão de origem em Salva-
dor. Sua passagem foi a mais 
rápida de um titular pelo Mi-
nistério da Justiça, umdos 
mais importantes da Repúbli-
ca. Dilma Rousseff, Jacques 
Wagner e José Roberto Cardo-
zo desempenharam papel dos 
três patetas de maneira ridí-
cula, perante a opinião públi-
ca, como se fossem simplórios 
amadores. 

Um governo sério jamais 

cometeria tamanha insensa-
tez. Nem mesmoprefeituras 
dos grotões do Nordeste re-
gistraria tal gafe. O governo foi 
exposto ao ridículo. Por isso 
e, outras coisas, o embaixa-
dor Alves de Souza dizia que 
o Brasil não era um país sério.
Estamos assistindo a reedição 
medíocre do Baile da Ilha Fis-
cal, oúltimo ato suntuosodo 
combalido Império. Ainda em 
plena ressaca da festança mo-
narquista, surgiua República, 
em forma de golpe de estado.

A delação premiada do se-
nador Delcídio do Amaral en-
trou pela porta da frente do Pa-
lácio do Planalto, incomodan-
do a inquilina Dilma Rousse-
ff, após dias seguidos de noites 
mal dormidas, provenientes 
de péssimas notícias nos seg-
mentos político, econômico e 
social. Esse quadro de incerte-
zas contribuiu parapostergar a 

quase certa nomeação do ex-
-presidente Lula da Silva. Ele é 
citado de forma compromete-
dora dezenas de vezes, no de-
poimento do senador, além de 
outros figurões do governo e 
da oposição. Fragilizada e ame-
açada por impeachment, a ge-
rentona, como era conhecida 
na época de chefe ministra da 
Casa Civil, resignou-se em re-

duzir o mandato e entregar o 
governo a Lula da Silva, que 
será uma espécie de primeiro-
-ministro em pleno regime pre-
sidencialista. Dilma entregou 
os anéis para não perder os de-
dos. Ou seja, abdicou do restan-
te do mandato.

Só não o fez ontempor con-
ta da bomba que o senador jo-
gou em seu colo. A nomeação 

de Lula deverá sair hoje no Di-
ário Oficial. Já a reabertura do 
Caso Mensalão sobre a com-
pra do silêncio do publicitá-
rio Marcos Valério, envolvendo 
milhões de reais, pode implo-
dir o Palácio do Planalto e ain-
da deflagrar a Operação Lava 
Jato II.O depoimento é estarre-
cedor.  Portanto, salve-se quem 
puder. 

Povo nas ruas foi aula de cidadania 
protestando contra governo petista 

 Ex-ministro Wellington César, o rapidinho

O terremoto chamado Delcídio do Amaral

Segunda parte
O NOVO é o jornal com maior presença social. Estamos em 

todas as redes com publicações cada vez mais dinâmicas. Tudo 
isso feito em parceria com você, do seu jeito.

Água parada
Terreno no Alecrim. Já são 4 pessoas com Chikungunya, todas 
moradoras da Vila Independente, 1325, entre as avenidas 1 e 2. 
Uma das pessoas doentes é uma senhora de 92 anos. A suspei-
ta é de foco no terreno abandonado. A denúncia ainda não foi 
feita por falta de atendimento do 199 e do 0800. Espero que o 
Novo possa ajudar de alguma forma.  Os moradores da vila es-
tão muito peocupados.
Leandro Cassimiro
Via NOVOWhats

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Manifestantes vão 
às ruas em Natal

CONTINUAÇÃO 
DA PÁGINA 3

E
m Natal, assim que 
foram divulgas 
pela imprensa as 
primeiras informa-
ções sobre a possí-

vel articulação entre presiden-
te Dilma Rousseff e o ex-pre-
sidente Lula no sentindo de 
obstruir o andamento das in-
vestigações da operação Lava 
Jato, manifestantes foram às 
ruas pedir a saída da chefe do 
Executivo nacional. 

Os manifestantes se con-

centraram no cruzamento das 
avenidas Salgado Filho e Ber-
nardo Vieira, na calçada do 
shopping Midway Mall. 

Com faixas e cartazes, eles 
gritavam palavras de ordem 
pedindo a saída de Dilma da 
presidência, bem como a anu-
lação da posse do ex-presiden-
te Lula como novo ministro-
-chefe da Casa Civil. 

Muitas das pessoas que 
passavam de carro pelo pro-
testo apoiavam a manifesta-

ção fazendo um “buzinaço” ou 
acenando de dentro dos veí-
culos. Alguns decidiram aderir 
ao ato e formaram uma fila de 
carros na lateral do shopping. 

Inicialmente os manifes-
tantes bloquearam duas das 
três vias de tráfego da Aveni-
da Salgado Filho. Mesmo com 
uma via liberada, muitos mo-
toristas manifestavam apoio 
à manifestação parando seus 
carros e impedindo que o 
trânsito fluísse. 

Assim, agentes da STTU 
autorizaram o bloqueio total 
da via para a manifestação e 
realizaram desvios nos cruza-
mentos anteriores. 

Durante o tempo de per-
manência da reportagem no 
protesto, cerca de uma hora, 
o ato permaneceu pacífico, 
reunindo, inclusive, crianças 
e idosos. Também não foram 
vistos representantes partidá-
rios ou bandeiras de partidos 
políticos. 

// Manifestantes se concentraram no cruzamento das avenidas Salgado Filho e Bernardo Vieira, na calçada do shopping Midway Mall 

// Com faixas e cartazes, eles pediram a saída de Dilma da presidência e a anulação da posse de Lula no ministério

// Manifestações em Brasília, onde populares protestaram contra a nomeação de Lula para o ministério

Manifestações pela renúncia 
em várias partes do país

Manifestantes fecharam 
um dos sentidos da Avenida 
Paulista para protestar contra 
a nomeação do ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva para 
a Casa Civil e contra o gover-
no Dilma. Eles se concentra-
ram no Museu de Arte de São 
Paulo (Masp) e,vestindo ca-
misas do Brasil, seguravam 
bandeiras e cartazes contra a 
presidenta Dilma Rousseff e 
o ministro Lula. Cantaram o 
Hino Nacional, entoaram pa-
lavras de ordem contra o go-
verno petista, gritaram “Re-
nuncia, renuncia”, batendo pa-
nelas e fazendo barulhos com 
vuvuzelas.

Na Avenida Paulista, o edi-
fício da Federação das Indús-
trias do Estado de São Pau-
lo (Fiesp) ficou iluminado de 
verde e amarelo com uma fai-
xa preta com os dizeres “Re-
nuncia Já”.

Nas redes sociais, as mani-
festações ganharam destaque. 
A hashtag #OcupaBrasilia está 
em primeiro lugar no trending 
topics (os dez assuntos mais 
comentados na rede) no Brasil 
e em segundo no mundo. No 

microblog, surgiram comentá-
rios como “Vamos, gente! Va-
mos lá! Vamos ficar, até Dil-
ma renunciar!” e “Sérgio Moro 
é herói, arriscou sua carrei-
ra inteira liberando esses áu-
dios! Esse sim é um cidadão 
de verdade!”.

Também circulam fotos e 
vídeos das manifestações que 
ocorrem em Brasília, Belo Ho-
rizonte, Porto Alegre, e São 
Paulo. As manifestações ocor-
reram também no plenário da 
Câmara, onde um grupo de 
deputados gritava: “Renuncia”.

A movimentação ocorreu 
após a presidenta Dilma Rous-
seff anunciar a nomeação de 
Luiz Inácio Lula da Silva para 
a Casa Civil. Após o anúncio, a 
nomeação foi oficialmente pu-
blicada em edição extra do Di-
ário Oficial da União.

O Palácio do Planalto 
divulgou nota em que 
apresenta sua versão sobre 
o telefonema acerca do 
termo de posse de Luiz 
Inácio Lula da Silva na Casa 
Civil e repudia a divulgação 
do áudio feito pelo juiz 
Sergio Moro, de Curitiba. 
Segundo ela, iniciativa foi 
uma “afronta aos direitos e 
garantias” da Presidência da 
República.

Segundo o Planalto, 
Lula iria tomar posse nesta 
quinta (17), diferentemente 
do que todos os ministros 
envolvidos na operação do 
anúncio de sua entrada no 
governo vinham falando — 
a data prevista era de terça-
feira (22).

Assim, diz a nota, 
Dilma apenas enviou 
o termo de posse para 
Lula assinar, já que sua 
presença na cerimônia 
não era certa. A nota não 
faz referência ao uso “em 
qualquer necessidade” 
do documento, como a 
presidente diz na gravação 
legal da Polícia Federal.

“Uma vez que o novo 
ministro, Luiz Inácio Lula 
da Silva, não sabia ainda se 
compareceria à cerimônia 
de posse coletiva [com 
os novos ministros da 
Justiça e da Secretaria de 
Aviação Civil], a presidente 
encaminhou para sua 
assinatura o devido termo 
de posse. Este só seria 
utilizado caso confirmada 
a ausência do ministro”, 
afirmou.

“Em que pese o teor 
republicano da conversa, 
repudia com veemência 
sua divulgação que afronta 
direitos e garantias da 
Presidência da República. 
Todas as medidas judiciais 
e administrativas cabíveis 
serão adotadas para a 
reparação da flagrante 
violação da lei e da 
Constituição da República, 
cometida pelo juiz autor do 
vazamento”, diz a nota.

O ministro Marco 
Aurélio Mello, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), 
disse ontem (16) que não 
cabe à Corte analisar a 
prerrogativa de foro do 
ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva após ele ter 
sido nomeado ministro da 
Casa Civil. Marco Aurélio 
disse não acreditar que a 
nomeação de Lula tenha 
sido “apenas” para não ser 
investigado pela primeira 
instância.

“Em primeiro lugar, 
não podemos pensar 
pequeno, achar que o 
deslocamento foi apenas 
para gerar a prerrogativa 
de ele [Lula] ser julgado 
pelo Supremo. Não temos o 
juiz Sérgio Moro como um 
justiceiro, mas como um 
magistrado e um grande 
magistrado. Como não 
podemos entender que o 
Supremo seja benevolente 
quanto aqueles que tenham 
cometido algum desvio de 
conduta”, afirmou Marco 
Aurélio Melo.

Na avaliação do ministro 
do STF, a escolha de Lula 
para a Casa Civil serve 
para conter a crise política 
instalada no país. “Vejo 
muito mais a ida do ex-
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva como uma tentativa 
de reverter o quadro de 
impasse nacional no campo 
político, pela ausência 
de entendimento entre o 
Executivo e o Legislativo.”

O Prêmio Nobel da Paz 
argentino, Adolfo Pérez 
Esquivel, enviou ontem (16) 
carta em solidariedade à 
presidenta Dilma Rousseff e 
ao ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva. Para Pérez 
Esquivel, os dois são vítimas 
de “uma forte campanha” 
para “derrubar” o governo e 
“destruir o PT”.

“Quase todos os 
políticos que apoiam o 
impeachment de Dilma 
têm vários processos penais 
em andamento por atos 
de corrupção. Isso indica 
que isso não é a variável 
determinante”, escreveu. “A 
corrupção não se combate 
violando a Constituição. Se 
combate com transparência 
e mais democracia”, 
acrescentou. Em entrevista 
sobre os 40 anos do 
golpe na Argentina, Pérez 
Esquivel também falou da 
situação no Brasil. “Existe 
uma condenação antes de 
se saber se [as denúncias] 
são verdadeiras ou não.”

Em telefonema 
grampeado pela Polícia 
Federal, o ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
disse que o juiz Sérgio 
Moro, responsável pela 
Operação Lava Jato em 
Curitiba, “representa 
fortemente” a vontade das 
pessoas de que o combate à 
corrupção continue.

Na segunda-feira, Lula 
conversava com o então 
ministro da Casa Civil, 
Jaques Wagner, quando 
falou sobre sugestões dadas 
ao colunista Mino Carta, 
da revista Carta Capital, 
para um artigo sobre as 
manifestações de domingo. 
“Acabei de conversar com 
o Mino Carta aqui, pra 
ele escrever um artigo 
mostrando que teve duas 
coisas nesse movimento: 
primeiro, a vontade das 
pessoas de que o combate 
à corrupção continue e 
o Moro representa isso 
fortemente; segundo, que 
a negação à política é total”, 
afirmou.

Recém-nomeado para 
o cargo de ministro-chefe 
do Gabinete Pessoal da 
Presidência, Jaques Wagner 
afirmou ontem (16) que 
a gravação do telefonema 
entre a presidente Dilma 
Rousseff e o ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva foi 
uma arbitrariedade. “Não se 
pode violar ou interceptar 
o telefone da presidente 
da República. Isso fere 
a segurança dela. Não 
sabemos como ele (Sérgio 
Moro, juiz) conseguiu violar 
o sistema da presidente”, 
afirmou o ministro.

Wagner disse ser 
favorável às investigações, 
mas ressaltou que 
“grampo é inadmissível”. 
Ainda segundo ele, a 
conversa entre Dilma e 
Lula, nomeado ministro-
chefe da Casa Civil, foi 
interpretada fora do 
contexto. “Os diálogos estão 
sendo interpretados fora 
do contexto para criar fato 
político negativo”, afirmou. 
Jaques Wagner, que está em 
Salvador (BA). 

Planalto 
repudia 
divulgação 
do áudio

Não cabe ao 
STF analisar 
foro de Lula, diz 
Marco Aurélio

Nobel da Paz 
argentino 
envia carta de 
solidariedade 

Lula fala sobre 
Moro com 
Jaques 
Wagner

Gravação de 
conversa de 
Dilma e Lula foi 
‘arbitrariedade’

FOTOS: LUAN XAVIER / NOVO

WILSON DIAS / ABr
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De acordo com a Confederação Nacional da Indústria (CNI), a ligeira alta do mês foi a terceira  
consecutiva medida pela pesquisa. Aumento trimestral do índice é 1,4 ponto em 2016

Confiança da indústria sobe 
0,3 ponto em março, diz CNI

E
mbora ainda per-
maneça em um 
patamar muito 
deprimido, o Ín-
dice de Confian-

ça do Empresariado Indus-
trial (Icei) medido pela Con-
federação Nacional da Indús-
tria (CNI) voltou a apresentar 
ligeira melhora em março, de 
acordo com dados divulga-
dos ontem (16), pela entida-
de. Em uma escala na qual 
valores abaixo dos 50 pontos 
significam pessimismo do se-
tor, o indicador melhorou 0,3 
ponto em relação a feverei-
ro, subindo para 37,4 pontos, 
mas ainda está muito abaixo 
da média histórica do índice, 
de 54,6 pontos.

Apesar da confiança dos 
executivos vir melhorando 
desde outubro do ano pas-
sado, a evolução no perío-
do foi de apenas 2,4 pontos. 
De acordo com a CNI, a li-
geira alta em março foi a ter-
ceira consecutiva dentro da 
margem de erro da pesquisa, 
sendo que, no acumulado do 
primeiro trimestre de 2016, 
o ICEI melhorou apenas 1,4 
ponto.

"A recuperação é positiva, 
mas o índice ainda está mui-
to baixo. Por exemplo, manti-
do esse ritmo, o ICEI levaria 
26 meses para superar os 50 

Eduardo Rodrigues
Agência Estado

A recuperação industrial, segundo a CNI,  é positiva mas ainda está muito baixo e redução do pessimismo  não é disseminada em todo o setor

DIVULGAÇÃO

pontos, ou seja, mais de dois 
anos para o empresário voltar 
a mostrar confiança", destaca 
o documento. 

A ligeira redução do pessi-
mismo também não é disse-
minada em todo o setor. En-
quanto pequenas e médias 

empresas apresentam uma 
trajetória mais consistente de 
recuperação da confiança, as 
tendência de melhora do in-

dicador para as grandes com-
panhias foi interrompida em 
março. De acordo com a CNI, 
era justamente o grupo de 

maiores indústrias que lidera-
va a melhora do Icei nos últi-
mos meses. 

"Empresários pessimistas 
com o desempenho atual e 
futuro das empresas e da eco-
nomia reduzem produção ou 
suspendem os investimentos. 
Sem investimentos, a produ-
ção e o emprego não crescem, 
agravando as dificuldades da 
economia", reforça a CNI.

Entre as variáveis que 
compõem o indicador, a ava-
liação dos empresários com 
relação à atual situação da 
economia brasileira conti-
nua sendo o pior resultado 
da pesquisa, se mantendo es-
tável em apenas 21 pontos. Já 
a avaliação sobre a situação 
atual das próprias empresas 
melhorou de 33 pontos em fe-
vereiro para 33,5 pontos em 
março, mas também ainda 
está muito distante da linha 
divisória dos 50 pontos, onde 
começaria o otimismo dos 
executivos. 

No campo das expecta-
tivas, a avaliação dos entre-
vistados sobre o andamen-
to da economia nacional nos 
próximos seis meses melho-
rou de 31,5 pontos 31,8 pon-
tos no mês. Já as perspectivas 
para as firmas no seis meses 
adiante melhoraram de 46,2 
pontos para 46,6 pontos em 
março. A CNI ouviu 2.984 em-
presas nos dez primeiros dias 
deste mês.
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Previsão da Prefeitura do Natal é que a estrutura interditada desde 2012 para obras 
de reparação volte a receber trânsito de veículos a partir da primeira semana de abril

Quatro anos depois, trânsito no 
viaduto do Baldo será liberado

A
prefeitura de Na-
tal vai manter 
para o início de 
abril a previsão 
de reinaugura-

ção do Viaduto do Baldo, que 
está interditado desde 2012 
para obras de reparação. A in-
formação foi confirmada pela 
assessoria de imprensa da Se-
cretaria de Obras Públicas e 
Infraestrutura (Semov).

De acordo com a asses-
soria da pasta, ainda não há 
data definida para a liberação 
do tráfego no local, no entan-
to será realizada uma coletiva 
de imprensa para avisar à po-
pulação quando for marcado 
o dia da reinauguração.

Ainda de acordo com a 
Semov, restam os serviços de 
substituição do neoprene – 
um tipo de borracha que dá 
sustentação à estrutura – e a 
pintura. Além disso, também 
serão colocadas as lâmpadas 
nos postes do viaduto, traba-
lho que cabe à Secretaria de 
Serviços Urbanos (Semsur).

Rafael Barbosa 
Do NOVO

// Custo total da reforma deve girar em torno de R$ 2,4 milhões, segundo a semov

FRANKIE MARCONE / NOVO

HISTÓRICO
O Viaduto do Baldo, 
interditado desde 
2012, tem agora o 
seu 6ª prazo para 
finalização das 
obras
de recuperação. O 
último era dezembro 
do ano passado, 
mas a Prefeitura não 
conseguiu cumprir.
A primeira das 
obras consistiu na 
revitalização do canal 
que passa por baixo 
do viaduto com a 
instalação de uma 
nova laje, apoiada 
sobre estacas. Na 
sequência, foram 
feitas a recuperação 
da estrutura e da 
superestrutura do 
local (vigas, pilares e 
guarda-corpos), com 
limpeza da ferragem 
oxidada, pintura 
antioxidante e por 
último a aplicação do 
concreto jateado.

Em janeiro, o NOVO publi-
cou uma reportagem em que 
o secretário da Semov, Tomaz 
Neto, já estipulava para o final 
de março ou o início de abril a 
entrega das obras. Na ocasião, 
o titular da pasta de Obras Pú-
blicas da Prefeitura disse ain-
da que a reparação está sen-
do viabilizada inteiramente 
com recursos próprios do Mu-
nicípio. A estrutura, que desde 
2012 está fechada para o flu-

xo de veículos, deve custar, ao 
fim, R$ 2,4 milhões.

O valor é a soma de diver-
sos ajustes como a recupera-
ção do canal que passa por 
baixo do viaduto, o reforço da 
estrutura com concreto arma-
do e a substituição dos apare-
lhos de apoio.

Se for confirmado o pra-
zo dado pela Semov e o via-
duto do baldo for liberado em 
abril, o equipamento vai po-

der voltar a ser uma importan-
te via para quem quer chegar 
ao centro de Natal.

Durante esses mais de três 
anos de interdição, os atrasos 
nas obras, como vários prazos 
prorrogados, foram alvo de di-
versas matérias na imprensa 
local, com reclamações dos 
motoristas que davam con-
ta da transferência do fluxo 
do viaduto para as avenidas 
próximas.

Depois de tanto tempo 
sem uso, a estrutura foi ocu-
pada por moradores de rua, 
que montaram uma pequena 
comunidade no local. Em ou-
tubro do ano passado, eles fo-
ram retirados pela polícia. A 
retirada teve a participação da 
Secretaria Municipal de Tra-
balho e Assistência Social (Se-
mtas), Guarda Civil e Polícia 
Militar, além da Semov. A re-
moção da população foi uma 
exigência da empresa respon-
sável pela recuperação do 
equipamento viário, a BMB 
Construções, para realizar a 
fase final da obra e liberar as 
vias para o trânsito.

As moradias improvisa-
das foram desmontadas ra-
pidamente. Os trabalhadores 
da Companhia de Limpeza 
Urbana (Urbana) foram cha-
mados para recolher o entu-
lho deixado sobre as vias. A 
Semtas cadastrou e conduziu 
os sem-teto para um centro de 
atendimento à população de 
rua. Eles iriam passar por exa-
mes clínicos para depois se-
rem encaminhados ao Alber-
gue Municipal.
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Além dos atendimentos de urgência e emergência, Hospital Walfredo Gurgel mantém serviços 
de reabilitação para os pacientes internos com o objetivo de acelerar recuperação e alta 

O outro lado do Walfredo
// Nna maioria dos casos, pacientes conseguem deixar o leito hospitalar sem sequelas graves e retomar os hábitos diários, sem perda da qualidade de vida

// Número de casos de microcefalia ligados ao zika vírus em bebês potiguares subiu para 81

Marcelo Soares
Especial para o NOVO 

D
i f i c u l d a d e 
para andar, 
i m p o ss i b i l i -
dade de rea-
lizar tarefas 

do dia a dia como tomar um 
banho, perda dos movimen-
tos dos membros inferiores 
e/ou superiores, um esforço 
surpreendente para segurar 
uma colher. Os quadros clíni-
cos acima são característicos 
de pacientes já atendidos no 
Hospital Monsenhor Walfre-
do Gurgel, em uma época em 
que disfunções orais e limita-
ções motoras eram apenas re-
sultados do conhecimento e 
cuidados limitados da medi-
cina. No entanto, desde o fi-
nal de década de 80, com a 
admissão de profissionais nas 
especialidades de fisioterapia, 
fonoaudiologia e terapia ocu-
pacional, esta realidade mu-
dou. Atualmente, na maio-
ria dos casos, é possível dei-
xar um leito hospitalar sem 
sequelas graves e retomar os 
hábitos diários, sem perda da 
qualidade de vida. 

Apesar de não classifica-
dos como da área médica, es-

tes profissionais têm propor-
cionado uma melhor quali-
dade de vida ao paciente du-
rante o tratamento, além de 
garantir que ele consiga retor-
nar as atividades da vida diá-
ria da melhor maneira possí-
vel, levando em conta suas li-
mitações, pós-doença. 

“Foi uma mudança im-
portante e um ganho enor-
me para os pacientes. Hoje 
qualquer pessoa atendi-
da em uma unidade de saú-
de que conte com profissio-
nais voltados para a reabilita-
ção, é mais bem assistido e sai 
com suas deficiências reduzi-
das ou sem nenhuma sequela 
motora, pois o nosso objetivo 
é devolver ao paciente o máxi-
mo de suas capacidades”, afir-
ma um dos fisioterapeutas do 
Walfredo, Antônio Tomaz de 
Aquino. 

Dentre as especialidades 
de reabilitação, a fisiotera-
pia foi a primeira a ter o cur-
so aberto na Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Nor-
te (UFRN), em 1978. Em 1988 
os primeiros fisioterapeutas 
adentravam o serviço públi-
co, mais especificamente no 
Walfredo Gurgel.

A maior unidade de saúde 

pública para atendimentos do 
trauma do RN conta com sete 
fonos, uma TO e 24 fisiotera-
peutas (estando 21 na assis-
tência e três em áreas admi-
nistrativas). As três categorias 
atuam junto aos pacientes in-
ternados em todas as áreas 
do hospital, independente da 
gravidade do estado de saúde.

 O chefe do setor de rea-
bilitação do HMWG, Leonar-
do de Almeida Trindade, es-
clarece que a atuação do fi-
sioterapeuta previne compli-
cações clínicas como “doença 
tromboembólica, úlceras de 
pressão, atelectasia (colapso 
parcial ou total do pulmão), 
fraqueza e atrofia muscular. 
Também promove a recupe-
ração da função motora e car-
diopulmonar, melhora a mo-
bilidade, além de prevenir e 
minimizar sequelas da lesão 
ou da doença”.

Ainda segundo Leonardo, 
a atuação deste profissional 
tem início ainda com os do-
entes nas Unidades de Trata-
mento Intensivo (UTIs). Ele 
afirma que essa atenção ini-
cial é muito importante. “O 
fisioterapeuta prepara o pa-
ciente para a extubação (re-
tirada da ventilação mecâ-

nica) através de exercícios, 
manobras e testes. Hoje di-
minuímos muito o índice 
de sequelas, por estas inter-
venções precoces”, explica 
Leonardo.

Paralelo ao trabalho dos fi-
sioterapeutas, a especialidade 
de fonoaudiologia segue um 
caminho similar para a rea-
bilitação dos internos e traba-
lha mais especificamente au-
xiliando no desmame das tra-
queostomias e das sondas en-
terais. Há não muito tempo, 
quando não havia a interven-
ção destes profissionais, esse 
desmame de traqueostomia 
muitas vezes ocorria ou mui-
to precocemente ou muito 
tardiamente.

“Esse erro poderia levar o 
paciente a ter seu quadro de 
saúde agravado, desenvolven-
do uma pneumonia aspirati-
va, e até ir a óbito”, esclarece a 
chefe do setor de fonoaudio-
logia, Karla Danielly Silva de 
Albuquerque.  

Diariamente, cada fono 
do Hospital Walfredo Gurgel 
atende de quatro a seis pa-
cientes. Destes, a maior de-
manda são de vítimas de 
Acidente Vascular Cerebral 
(AVC). Normalmente com al-

teração da mobilidade dos ór-
gãos fonoarticulatórios (boca, 
língua, lábio, palato...), o pro-
fissional ministra uma sé-
rie de exercícios que vão pre-
parando e estimulando o pa-
ciente para que, quando cons-
ciente e orientado, ele não 
tenha tanta dificuldade em 
iniciar uma dieta oral, ten-
do uma função mastigatória 
eficiente.

Assim como o retorno 
da função oral, outros aspec-
tos ligados ao dia a dia do pa-
ciente também tem de ser re-
abilitados. Somente assim, ele 
conseguirá realizar as ativida-
des da vida diária de maneira 
satisfatória. É neste momen-
to que o trabalho da Terapia 
Ocupacional (TO) entra em 
campo.

“A principal função da Te-
rapia Ocupacional (TO) é ha-
bilitar, reabilitar, prevenir e 
tornar o doente o mais inde-
pendente possível, dentro de 
suas limitações”, explica chefe 
do serviço de TO do HMWG, 
Jonara Crys Ramos.

Além dos exercícios e téc-
nicas inerentes aos cuidados 
ofertados pela especialidade, 
também são usadas órteses 
e próteses que proporcionam 

maior liberdade de movimen-
tos aos pacientes. Para tan-
to, são feitas as mais variadas 
adaptações em utensílios e 
dispositivos como caixas, ca-
deiras, sandálias, talheres, en-
tre outros.    

“A ideia é sempre deixar 
o paciente mais funcional. A 
gente busca fazer adaptações 
(órteses) como aumentar 
com espuma a área do cabo 
dos talheres para aquelas pes-
soas que por sequelas de uma 
queimadura, não conseguem 
mais fechar a mão. Assim, 
mesmo sem a funcionalidade 
total do membro, ele conse-
gue levar a comida até a boca 
e comer”, explica Jonara.

A diretora geral do Hospi-
tal Walfredo Gurgel, Maria de 
Fátima Pereira Pinheiro, acre-
dita que “todas as especiali-
dades não médicas e as tera-
pias ditas alternativas como a 
yoga, acupuntura, pilates ou 
fitoterápicos, desde que ve-
nham para somar ao trata-
mento que o paciente este-
ja submetido, serão sempre 
bem vindas. Até porque nós, 
médicos, não fazemos tudo. 
O remédio, os exames, as ci-
rurgias, são parte de um todo”, 
finaliza.

// Dados

RN tem mais três casos
confirmados de microcefalia

D esde a última semana, 
subiu para 81 os casos 
de microcefalia liga-

dos ao zika vírus em bebês po-
tiguares, ou seja, três a mais do 
que na última semana. Há uma 
semana, eram 78 casos confir-
mados. Os números foram di-
vulgados ontem pela Secretaria 
Estadual de Saúde (Sesap) e in-
dicam que média é de mais de 
uma criança por dia nascendo 
com suspeita de microcefalia 
somente neste ano. 

De acordo com dados do 
Boletim Epidemiológico divul-
gado pela Sesap, o Rio Grande 
do Norte registra, no momen-
to, 393 casos suspeitos de mi-
crocefalia relacionados às in-

fecções congênitas, ou seja, dez 
suspeitas a mais que o último 
boletim divulgado há uma se-
mana. Os dados foram divul-
gados pelo Centro de Informa-
ções Estratégicas em Vigilância 
em Saúde (CIEVS/RN).

Desse total, 307 são de nas-
cimentos ocorridos em 2015, 
75 são de nascimentos ocorri-
dos até o último dia 12 de mar-
ço, 2 foram abortos, 8 intraútero 
e 1 ocorreu em 2014. Os casos 
notificados estão distribuídos 
em 78 municípios do estado.

Do total, 277 estão sob in-
vestigação, 81 foram confir-
mados por exame de imagem 
com presença de alterações tí-
picas indicativas de infecção 

congênita ou por critérios clíni-
co-laboratorial e com a identifi-
cação do vírus Zika, e 35 foram 
descartados.

A Sesap informou que os 
casos são descartados por 
apresentar exames normais, 
por apresentar microcefalia e/
ou malformações congênitas 
por causas não infecciosas ou 
por não se enquadrar nas defi-
nições de casos.

Do total de casos notifica-
dos, 4,2% evoluíram para óbito 
após o parto ou durante a gesta-
ção (abortamento espontâneo 
ou natimorto). Segundo a clas-
sificação, 37,5% permanecem 
em investigação e 62,5% foram 
investigados e confirmados.

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Quase dois anos depois do incidente que destruiu 109 casas no 
bairro, chuva provoca novo desmoronamento na comunidade

Deslizamento destrói 
casas em Mãe Luiza

S
eu João Batista as-
sistia à TV por vol-
ta das 5h de on-
tem quando ouviu 
os gritos dos fami-

liares, que pediam para que 
ele deixasse o quartinho nos 
fundos da residência onde 
vive com mais cinco pessoas, 
na rua Saquarema, em Mãe 
Luíza. Quando conseguiu 
chegar à cozinha, no cômo-
do ao lado, foi surpreendido 
pela pilha de tijolos que caiu 
sobre suas costas.

O aposentado João Batis-
ta da Silva, de 60 anos de ida-
de, passa bem. Num golpe de 
sorte, a parede que desabou 
sobre ele não provocou gran-
des ferimentos.

Seu João mora na casa 
que foi atingida pelo desmo-
ronamento de outra residên-
cia, esta na rua Antônio Fé-
lix, um nível acima da Saqua-
rema, onde mora o aposen-
tado. Parte da estrutura do 
imóvel desabou após a chu-
va que caiu sobre a capital 
ontem.

A Defesa Civil do Municí-
pio foi chamada pelos mora-
dores e esteve no bairro para 
isolar o local. 

De acordo com Eugênio 
Soares, coordenador da De-
fesa Civil do Município, o 
imóvel que fica na rua Antô-
nio Félix estava interditado e 
havia sido evacuado desde o 
grande deslizamento de ter-
ra ocorrido em 2014 na rua 
Guanabara. O incidente pro-
vocou danos à estrutura da 
casa, que desde então estava 
comprometida.

 No desmoronamento da 
manhã de ontem, a metade 
da edificação caiu sobre o 
imóvel que fica na rua de bai-

xo. A metralha destruiu a co-
zinha e a lavanderia da resi-
dência atingida.

Depois que foi atingido 
pelos escombros, Seu João 
batista conseguiu sair sozi-
nho debaixo da metralha. “Eu 
fiquei bem, sem muitos feri-
mentos”, relata.

“Eu estava no quarto 
quando ouvi o pessoal gritan-
do para eu sair, porque a pa-
rede estava caindo”, lembra.

João Batista foi atendido 
pelo Corpo de Bombeiros e 
fez curativos nos cortes que 
sofreu na cabeça. Ele tam-
bém teve escoriações nos 
braços, tronco e nas costas.

Ainda segundo a Defesa 
Civil, a Prefeitura vai demo-
lir o restante imóvel que des-
-pencou sobre a casa de Seu 
João. Eugênio soares infor-
mou ainda que os enge-nhei-
ros da Secretaria de Meio 
Ambiente e Urbanismo (Se-
-murb) vão analisar a estru-
tura da residência atingida 
para avaliar a necessidade de 
interdição.

Por Mãe Luiza, ainda é 
possível ver outras residên-
cias com placas de “interdi-
tado”. A maioria por conta do 
deslizamento de terra ocorri-
do em 2014, durante a Copa 
do Mundo.

Entre a comunidade do 
bairro, a reclamação geral era 
de que a Prefeitura não to-
mou providências para evitar 
o acidente desde que inter-
ditou os imóveis. Moradores 
que não quiseram se iden-
tificar falaram que, além da 
colocação da placa de inter-
di-ção, nada foi feito na resi-
dência que desmoronou.

Sob a pilha de metralha, 
Seu João ainda tentava recu-
perar o que havia sobrado da 
pia da cozinha, a máquina de 
lavar e o bujão de gás.

Rafael Barbosa 
Do NOVO

// Casa do senhor João Batista, de 60 anos, na Rua Saquerema, foi interditada pela Defesa Civil em 2014, segundo Eugênio Soares (direita), mas estava sendo ocupada pela família

// Desde o último desmoronamento ocorrido no bairro, em 2014, muitos moradores colocaram suas casas à venda 

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NOVO

Eu estava 
no quarto 

quando ouvi 
o pessoal 
gritando 

para eu sair, 
porque a 

parede estava 
caindo”.

João Batista
Morador

HISTÓRICO
Em junho de 2014, 
Natal viveu momentos 
de preocupação, 
quando uma chuva 
forte provocou um 
grande deslizamento 
no Bairro de 
Mãe Luiza.  A rua 
Guanabara e parte 
de Atalaia cederam 
em direção ao mar, 
misturadas a cerca de 
70 toneladas de areia, 
segundo estimativas 
da Prefeitura.
Desde então, o 
Município aguardava 
a garantia do aporte 
financeiro do Governo 
Federal para iniciar o 
processo licitatório. O 
projeto foi reduzido em 
cerca de R$ 3 milhões, 
em negociação 
com os ministérios 
das Cidades e da 
Integração Nacional. A 
obra definitiva é orçada 
atualmente em R$ 5,6 
milhões. 
Os maiores 
deslizamentos 
ocorreram num único 
final de semana 
(13 e 14 de junho), 
quando choveu na 
capital potiguar o 
previsto para todo o 
mês. Depois destes, 
ocorreram mais 
três deslizamentos 
relativamente menores, 
em 17 de junho, 19 de 
junho e 23 de junho. 
O resultado do 
desastre foram 109 
casas destruídas 
no bairro de Mãe 
Luíza, das quais 40 
desceram com o 
morro. 
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Flashes
do Seridó cmdantas@novojornal.jor.br

por Carlos Magno

Debutante
O empresário e ex-prefeito de Alto do Rodrigues, 
Eider Medeiros, e a mulher, Jaqueline Medeiros, já 
nos preparativos para a grande festa de 15 anos da 
filha Evelyn, que ocorrerá no dia 9 de abril, às 22h, 
no Boulevard Recepções, em Natal. Muitos nomes 
do primeiro escalão do Governo do Estado vão 
comparecer. 

Tintim
Os parabéns pra você serão cantados hoje para o juiz federal Francisco Barros 
Dias, conselheiro do Tribunal de Contas do RN, Poti Júnior, Iris Gonçalves Costa e 
o juiz parelhense Sérgio Augusto de Souza Dantas. Amanhã brinda idade nova a 
empresária Maria de Fátima Medeiros, carinhosamente chamada de Faty. Domingo 
é dia de parabenizar o jornalista acariense Ismael Medeiros, o juiz José Dantas de 
Paiva e o empresário caicoense Heyder de Almeida Dantas. Na segunda-feira vamos 
entoar parabéns para Carlos Alberto Amorim dos Santos e a secretária de Finanças 
de Santa Cruz, Suely Crisanto. 

Cegonha
Vai se chamar Maria Dulce 
a segunda filha do tenente 
coronel Ulisses Vales dos 

Anjos e a advogada Valma 
Regina, um dos casais 

mais queridos da nossa 
sociedade. A mamãe exibia 

lindo barrigão na nossa 
Feijoada da Amizade. A 
bebê nasce no próximo 

mês. 

Luto
O mundo político do Seridó 
de luto com o falecimento 
terça-feira, do ex-prefeito 

de Tenente Laurentino 
Cruz, Júnior Laurentino de 

Medeiros. Era irmão dos 
ex-prefeitos de Florânia, 
Neto Laurentino e Pedro 

Roberto de Medeiros. 

Agenda
A banda Circuito Musical e 
a cantora Tetê Pessoa, estão 

entre as atrações mais 
aguardadas da Semana 

Santa em Currais Novos, 
na Du Rei Casa Show, dia 

26 de março. É a aposta 
de Jean Souza para o 

tradicional Baile de Aleluia. 

Parabéns
Um figura maravilhosa e 
queridíssima, o cônego 

José Mário de Medeiros vai 
receber muitos e muitos 
cumprimentos sábado, 
quando completa idade 

nova. 

Prêmio
O Serviço de Apoio 
às Micro e Pequenas 
Empresas do Rio 
Grande do Norte 
convida para a 
solenidade de entrega 
do Prêmio Sebrae 
Prefeito Empreendedor 
“Governador Cortez 
Pereira”, na sua 9ª 
edição. Será hoje, às 
16h, no auditório do 
Sebrae/RN. 

Belezas
Dois concursos de 
beleza vão movimentar 
nossa região nos 
dias 8 e 9 de abril. O 
primeiro acontece 
no Ginásio Ovidão 
de Parelhas, quando 
teremos a eleição da 
Miss e Mister Parelhas 
2016, sob a batuta 
de Glaybson Santos. 
Em Jardim do Seridó, 
Júnior Flash coordena 
no dia 9, a escolha dos 
sucessores de Juciara 
Dias e Artur Bulhões, 
Miss e Mister Jardim do 
Seridó 2015, em festa 
que terá como cenário 
o Esplanada Clube. 

Niver
Sábado é dia de 
comemorar idade nova 
para Gizélia Firmino 
Segundo de Oliveira, 
musa do presidente 
da Fecomécio/RN, 
Marcelo Fernandes de 
Queiroz. A data não 
passará em brancas 
nuvens. Muito pelo 
contrário. Haverá 
comemoração em 
família. 

Urnas
O deputado 
estadual Hermano 
Morais(PMDB), 
engrossa o cordão 
dos que defendem 
a candidatara da 
vereadora Maria 
da Guia Dantas de 
Araújo(PR), a prefeita 
de Parelhas nas 
eleições de outubro. 

Passarela
São Vicente já 
escolheu sua 
candidata ao título de 
Miss Teen Regional 
2016, que acontece dia 
6 de maio, no Larissa 
Gabriela Festas, em 
Jucurutu. Rafaela 
Oliveira, 15 anos, 
1,80m, com grandes 
chances de arrebatar 
a coroa da mais bela 
deste ano. Já Equador, 
tentará o título com 
Bárbara Maria e 
Acari, enviará Maria 
Clara. O concurso 
é coordenado pela 
dupla Yam Ximenes e 
Hudson George. 

// CIRCULANDO - Ortodontista e ex-prefeito de São Vicente, 
Francisco Bezerra Neto e Maria José,  sempre bem-vindos

// VIP - Presidente da Fecomércio/RN, Marcelo Fernandes de Queiroz , com a mulher, Gizélia Firmino, em 
noite de festa em Caicó. Ela rasga folhinha sábado

// DIGA X - Os irmãos Damião Pontes e Maria das Graça Pontes, em 
clique com a Miss Jucurutu 2016, Maria Anna Cassiano

// CASAL QUERIDO - José Gilenildo dos Santos e Iracema, que não 
podem faltar nos eventos do Seridó

// FAZENDO POSE - Contador Marcílio Pinheiro e Mailde Pinheiro, 
também circularam na Feijoada da Amizade

// OLHE O PASSARINHO! - Médico Salomão Gurgel Diniz e 
a advogada Maria Goretti Araújo, figuras obrigatórias nos 
nossos eventos

FOTOS: LOURENÇO
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// Estilista Nathália Faria vestindo peças do Inverno 2016 Bob Store

// O cabeleireiro top potiguar Sinval de Souza está em Curaçau cuidando 
da beleza de celebridades como Juliana Alves e Amaury Jr para o Curação Fashion Week // Senador José Agripino pedindo um “novo Brasil” durante protestos deste domingo

// O poeta, escritor, presidente da Academia Norte-rio-grandense 
de Letras, advogado e professor Diógenes da Cunha Lima foi o 
homenageado do vereador Bertone Marinho (PMDB), nesta terça-
feira, 15 de março, às 18h30, na Câmara de Natal, durante solenidade 
alusiva ao Dia da Poesia

Sobre a delação 
do senador ex-

petista Delcídio 
do Amaral 

homologada nesta 
terça-feira pelo 

STF:

Agência Brasil:
 “Em delação, 

Delcídio relata 
corrupção na 
Petrobras nos 

governos de Itamar 
e FHC”.

Revista Carta 
Maior:

 “Delação Delcídio 
tem frase literal 

de Marcos Valério 
que lhe teria dito: 

‘Esquema do 
mensalão nasceu 

em MG (PSDB) e foi 
exportado p/ o PT’”.

AO

C
O
NTR

IO.R

Á

>> Força 
política
Presidente da Assembleia 
Legislativa, o deputado 
Ezequiel Ferreira de 
Souza chega hoje a Natal 
já como integrante do 
PSDB no RN. Em Brasília 
desde a terça-feira, o 
parlamentar conversou 
com as lideranças que o 
convidaram para filiação 
em seus partidos e fechou 
questão com os tucanos.
O detalhe da ida 
de Ezequiel para o 
PSDB é que ela estava 
condicionada à nomeação 
do deputado como 
presidente da sigla, ou seja, 
o deputado federal Rogério 
Marinho deverá perder a 
vaga. Afinal, Ezequiel não 
foi sozinho para o partido, 
levou mais dois deputados 
estaduais com ele: Gustavo 
Carvalho e José Dias. E 
ainda há de arrastar mais 
gente para o tucanato 
potiguar.

>> Renovando 
O Partido Social 
Democrata Cristão 
(PSDC) realiza hoje (17), 
às 10h, a cerimônia que vai 
conduzir a pré-candidata 
a vereadora de Natal, Ana 
Paula, esposa do vereador 
Júlio Protásio, à vice-
presidência do diretório 
municipal do partido. 
Na ocasião, o PSDC 
também vai receber 
a filiação do vereador 
Emanoel do Cação, que 
deixa o PP.  A abonação da 
ficha será realizada pelo 
presidente da executiva 
estadual, vereador Dr. 
Joanilson de Paula Rêgo. 

>> Reflexo 
O deputado Jacó Jácome se 
filou ao PSD de Robisnon 
Faria nesta quarta-feira, 
no Diretório Estadual do 
partido, com a presença 
do governador e dos 
deputados estaduais 
Galeno Torquato (PSD) 
e Carlos Augusto Maia 
(PSD).
O ato de filiação de Jacó ao 
PSD teve efeito imediato 
em termos administrativos, 
pelo menos no setor de 
imprensa: saiu Paulo 
Araújo e entrou Suzy 
Noronha no comando 
do DEI, Departamento 
Estadual de Imprensa.

>> Planos 

Presidente da Câmara 
dos Vereadores 
de Natal, Franklin 
Capistrano planeja 
lançar um livro, 
reunindo os artigos 
que ele emplacou em 
diversas edições do 
extinto O Jornal de 
Hoje.

>> Habilidade querida
Em coletiva à imprensa na tarde de ontem, para 
falar sobre a nomeação de Lula para a Casa Civil e o 
deslocamento de Jaques Wagner para o gabinete da 
Presidência da República, a presidente Dilma Rousseff 
garantiu que “Lula terá os poderes necessários para 
ajudar o Brasil” e classificou o seu antecessor como um 
“hábil articulador” político.

>> Opinião
“Não há fatos para o impeachment. É legítimo que as 
pessoas saiam às ruas, que se manifestam, estamos em 
uma democracia. Mas, no presidencialismo, não basta 
ter uma situação episódica de impopularidade para se 
afastar um governo. Precisa-se de um fato imputável à 
presidenta e não há”. Do ministro da Advocacia-geral da 
União (AGU), José Eduardo Cardozo.

>> Bombando no Caribe
Natural de Caicó e dono de um dos salões mais badalado 
de Natal, o ‘hair’ Sinval de Souza foi a Curaçao, uma 
ilha no Caribe, a convite do diretor de turismo do local 
Hugo Clarinda, para maquiar a atriz Juliana Alves para o 
“International Swin Fashion week”, evento de moda praia 
que aconteceu no Papagayos Beach Resort. 
E Sinval não ‘cuidou’ apenas da bela global, ele também 
fez a produção do apresentador Amaury Jr (Rede TV) 
para uma cobertura sobre o país. 
O sucesso foi tanto que o potiguar surgiu em matéria 
no site Ego, além de ter assinado editorial para a Revista 
Quem, da editora Globo.

>> Para bom entendedor...
Também na coletiva, Dilma questionou a desconfiança 
com que a Suprema Corte do Brasil (o STF) tem sido 
vista, em relação às reclamações de que Lula terá ‘foro 
privilegiado’ nas investigações da Lava Jato ao assumir 
a Casa Civil. “Prerrogativa de foro não é impedir a 
investigação, é fazê-la em determinada instância e não 
em outra”, explicou.

Giro pelo 
Twitter...

...do governador Robinson Faria: “Encaminhamos 
à  Assembleia Legislativa o Projeto de Lei que institui o 

Transporte Cidadão. O nosso objetivo é oferecer transporte 
gratuito de qualidade à população de áreas carentes da 

região metropolitana de Natal”;

...da Femurn: ““TCE/RN apresenta capacitação sobre 
despesa pública e controle interno em Mossoró”;

...do ministro da Cultura Juca Ferreira: 
 “Precisamos parar o golpe, construir uma saída política e 

pactuada para a crise”.
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EsportEs

Não faz muito tempo que 
o próprio América já viven-
ciou um cenário parecido. Há 
dois anos, em março de 2014, 
o alvo das ofensas racistas foi 
o goleiro Dida.

O América empata-
va com o Alecrim por 1 a 1 
em partida disputada no Ni-
nho do Periquito, quando 
Dida ouviu os gritos vindos 
da arquibancada alecrinen-
se. “Achei ter ouvido ‘macaco’, 
mas aí fiquei pensando: ‘não 
pode ser’”, disse à reportagem 
do NOVO na época. “Pouco 
depois, teve um impedimen-
to e aí eu ouço o grito: ‘chuta 
a bola, seu macaco!’”, contou 
o arqueiro. 

Abalado, o goleiro parou 
o jogo e relatou as ofensas ao 
árbitro da partida, Suélson 
Diógenes, que colocou as in-
formações na súmula. Todas 
as manifestações de solida-

riedade foram feitas ao go-
leiro, que, obviamente, rece-
beu, mas não se sentia satis-
feito, porque o principal não 
ocorreu: o criminoso não foi 
punido. 

Dida até que tentou, por si 
só, achar quem o ofendia. Na 
época ele contou que conse-
guiu o DVD da partida para 
analisar e viu que mais de um 
torcedor o xingava.   Como re-
sultado do fato, apenas o Ale-
crim foi punido com a perda 
de dois mandos de campo e 
uma multa de R$ 20 mil. Os 
torcedores, nada sofreram.

“No meu caso eu não fi-
quei satisfeito com a punição. 
Acho que punir a instituição 
não é a solução. Se alguém, 
por qualquer questão, seja ra-
cial, de religião ou sexual, bri-
ga num shopping, é o local 
que vai ser fechado? Claro 
que não”, questionou à época.

Pedro Ivo foi chamado de macaco em rede social por um 
torcedor e recebeu apoio do clube e da torcida americana

Volante do América 
é vítima de racismo

M
ais um caso 
a b s u r d o 
de racismo 
c o n s t r a n -
geu e enver-

gonhou o futebol potiguar on-
tem. Dessa vez, a covardia foi 
distante dos gramados e das 
arquibancadas. O preconcei-
to foi exalado por trás de uma 
tela de computador.

O América acabara de pos-
tar uma notícia em sua página 
oficial no Facebook comen-
tando a possibilidade do vo-
lante Pedro Ivo, de 25 anos, 
ser titular no Clássico-Rei do 
próximo domingo, diante do 
ABC. Logo em seguida, um 
torcedor identificado como 
Romário Nunes destilou o seu 
ódio: “Olha o nível que o Amé-
rica chegou. Até um macaco 
vira titular no time. Série D à 
vista”.

O comentário não passou 
despercebido nem pela torci-
da e muito menos pelo clube. 
O presidente Beto Santos logo 
se pronunciou. “Vamos atrás 
dele (autor) e fazê-lo pagar ju-
dicialmente pelo crime que 
cometeu”, afirmou.

O América também emi-
tiu uma nota oficial, através 
do Facebook, para repudiar 
os comentários racistas fei-
tos contra Pedro Ivo. Na publi-
cação, o clube diz que “o De-
partamento Jurídico, em con-
junto com a diretoria e auto-
ridades competentes, já estão 
tomando todas as medidas 
possíveis para que o autor seja 
encontrado e responda pelo 
ato no âmbito criminal”.

Na própria rede social, tor-
cedores prestaram solidarie-
dade ao volante. Os próprios 
jogadores, como o meia e ca-
pitão Cascata, por exemplo, 
também se manifestaram 
para repudiar o ato e se solida-
rizar com o companheiro. 

Como o comentário se di-
rige a uma única pessoa, e não 
um grupo coletivo, o acusado 
deve responder pelo crime de 
injúria racial e não de racismo. 
De acordo com o Conselho 
Nacional de Justiça, a injúria 
racial está prevista no artigo 
140, parágrafo 3º, do Código 
Penal, que estabelece a pena 
de reclusão de um a três anos 
e multa, além da pena cor-
respondente à violência, para 
quem cometê-la. 

O crime de racismo, pre-
visto na Lei n. 7.716/1989, im-
plica conduta discriminatória 
dirigida a determinado grupo 
ou coletividade e, geralmen-
te, refere-se a crimes mais am-
plos. Nesses casos, cabe ao Mi-
nistério Público a legitimidade 
para processar o ofensor.

Com a repercussão do 
caso, o torcedor se manifes-
tou novamente na página do 
América para dizer que hou-
ve um mal entendido. Romá-
rio alegou que não soube se 
expressar. “Infelizmente estão 
distorcendo o que eu falei. Ja-
mais iria chamar qualquer 
ser humano de forma racis-
ta. O que eu quis dizer foi que 
o time está tão fraco de elen-
co que até um animal como 
um macaco, por exemplo, 
pode ser titular desse time”, 
escreveu.

Leonardo Erys 
Do NOVO

// “olha o nível que o América chegou. Até um macaco vira titular. série D à vista”, postou o torcedor

// Goleiro Dida também foi vítima de racismo, em 2014, durante partida contra o Alecrim

 / NOVO

Há dois anos, 
Dida foi o alvo

NOTA
O América Futebol 
Clube lamenta 
e repudia o 
ato de racismo 
protagonizado pelo 
Sr. Romário Nunes. 
O Clube se solidariza 
com o atleta Pedro 
Ivo e informa que o 
Departamento Jurídico, 
em conjunto com a 
diretoria e autoridades 
competentes, já estão 
tomando todas as 
medidas possíveis 
para que o autor seja 
encontrado e responda 
pelo ato no âmbito 
criminal.
Tal comportamento é 
repugnante e não tem 
lugar na sociedade ou 
no futebol.
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Ação aberta na Justiça americana cobra reembolso de Marco Polo Del Nero, José Maria 
Marin e Ricardo Teixeira, todos ex-presidentes da CBF;trio é acusado de prejuducar 

Fifa pede R$ 20 
milhões por danos de 
diregentes brasileiros

A 
Fifa solicitou 
à Justiça nor-
t e - a m e r i c a -
na que seja re-
embolsada em 

US$ 5,3 milhões (R$ 19,9 mi-
lhões) pelos danos causados 
por dirigentes brasileiros. A 
entidade afirma em sua ale-
gação que Marco Polo Del 
Nero, José Maria e Ricardo 
Teixeira prejudicaram a ima-
gem e "reputação" da entida-
de máxima do futebol.

Del Nero e Teixeira foram 
membros do Comitê Executi-
vo da Fifa por anos e, segun-
do a entidade, teriam absorvi-
do US$ 1,67 milhão (R$ 6,29 
milhões) e US$ 3,5 milhões 
(R$ 13,2 milhões) respectiva-
mente dos cofres da Fifa em 
gastos de viagem, hotéis e sa-
lários, além do impacto sobre 
a reputação. Já Marin consu-
miu US$ 114 mil (R$ 430 mil). 

Em um recurso apresen-
tado ao Ministério Público 
dos Estados Unidos, a Fifa 
estima que precisa receber 
pelo menos US$ 28 milhões 
(R$ 106 milhões) do dinhei-
ro já coletado pela Justiça 
americana dos cartolas que 
já teriam confessado culpa. 
O dinheiro viria, por exem-
plo, dos recursos que José 
Hawilla já pagou como mul-
ta à Justiça dos EUA - cerca 
de US$ 151 milhões (R$ 569 
milhões). No total, os ame-
ricanos já recuperaram US$ 
191 milhões (R$ 720 mi-
lhões) no escândalo do fute-
bol. Os recursos dados como 
fiança, porém, não contam 
nessa avaliação.

O argumento da Fifa é de 
que foram os cartolas, e não 
a entidade, que roubaram os 
cofres do futebol e afetaram a 
imagem e reputação da enti-
dade. A estratégia, acima de 
tudo, é para mostrar aos pro-
curadores que a Fifa foi ví-

// José Maria Marín e Marco Polo Del Nero (foto) são acusados, juntamente com Ricardo Teixeira, de prejudicar a “reputação” da FIFA

DIVULGAÇÃO

tima, e não uma entidade 
criminosa. 

Os advogados, portanto, 
fizeram os cálculos de quan-
to gastaram com cada um 
dos dirigentes hoje indicia-
dos e querem esse dinhei-
ro de volta para "o futebol". 
Além de Del Nero e Teixei-
ra, a Fifa pede o dinheiro aos 
americanos referentes aos 
custos que tiveram com ou-
tros ex-membros do Comitê 
Executivo. Rafael Salguero da 
Guatemala, por exemplo, te-
ria gasto US$ 5 milhões (R$ 
19 milhões) dos recursos da 
entidade. Chuck Blazer, dos 
Estados Unidos, teria gerado 
"perdas" de US$ 5,3 milhões 
(R$ 20 milhões). 

Del Nero e Teixeira foram 

indiciados pela Justiça ameri-
cana por suspeitas de terem 
cobrado propinas milionárias 
em contratos com empresas 
de marketing e de televisão. 
Se deixarem o Brasil, serão 
presos e entregues ao FBI. 

José Maria Marin, ex-pre-
sidente da CBF, também foi 
preso e hoje aguarda o julga-
mento do seu processo em 
Nova York. Mas, como nunca 
foi membro do Comitê Exe-
cutivo da Fifa, entra numa 
conta inferior da entidade. 

Além dos US$ 28 milhões 
(R$ 106 milhões) em gastos 
com dirigentes, a Fifa pede 
parte do dinheiro para ar-
car com seus custos em ad-
vogados, avaliados em US$ 
10 milhões (R$ 38 milhões) 

por mês. 
Se até agora era a Justi-

ça que acusava os dirigentes, 
agora é a Fifa que os denun-
cia por “corrupção”. Segun-
do a entidade, os três carto-
las brasileiros ocuparam “po-
sições de confiança na Fifa e 
em organizações nacionais”. 

"Os danos foram amplas 
perdas financeiras (incluindo 
salários e dinheiro desviados 
ao seus bolso), assim como 
dano para a reputação, rela-
ções comerciais e à proprie-
dade intelectual da Fifa", indi-
caram os advogados. 

"Suas ações afetaram pro-
fundamente a marca Fifa e 
sua habilidade de usar os re-
cursos para fortalecer o fute-
bol", concluíram.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

registro de preço
para aquisição futura e de forma parcelada de gêneros alimentícios para atender as
diversas Secretarias deste Município, ao Fundo Municipal de Saúde, o Fundo
Municipal de Assistência Social, bem como as Escolas Municipais e para
confecção de Merenda Escolar e demais eventos no ano letivo de 2016, fica
convocada a empresa Carlos Henrique Nogueira do Nascimento ME, CNPJ Nº
16.874.662/0001-20, dos itens 59 e 67, quarenta e
oito (48) horas,

FRACASSADOS

Antônio Lopes Neto

CONVOCAÇÃO DE EMPRESA
SEGUNDA COLOCADA PARA APRESENTAÇÃO DE AMOSTRAS

O Pregoeiro do Município de Ceará-Mirim/RN, torna público que ainda referente ao
Pregão Presencial com Registro de Preços nº 007/2016, objetivando o

a apresentar as amostrar no prazo de
para avaliação do Conselho de Alimentação Escolar. Registramos ainda

que os itens 154, 155, 160 e 164 foram declarados por não atingirem
licitantes devidamente habilitados para os mesmos.

Ceará-Mirim/RN, 16 de março de 2016

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

AFRISIO
MARINHO FILHO EIRELI, ARENA RENT A CAR LOCÃÇÕES LTDA - ME, ADILIO A DE
LIMA - ME e COOPERATIVA DE TRANSPORTES DE CEARÁ-MIRIM

dia 22 de março de 2016, às 10h (dez horas),
NOVA

FASE DE LANCES
registro de preços para contratação futura de empresa

para prestação do serviço de transporte de estudantes e de passageiros diversos
para atender as necessidades do Município de Ceará-Mirim/RN

ANTÔNIO LOPES NETO

CONVOCAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL COM SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 010/2016

O Pregoeiro do Município de Ceará-Mirim/RN, convoca as empresas:

para
comparecem no no Setor de Licitação,
Rua Heráclito Vilar, 697, 1° Andar, Centro, Ceará-Mirim/RN, a fim de participar da

do item 01 do Pregão Presencial com Sistema de Registro de Preços
nº 010/2016, objetivando o

, tendo em vista
anterior publicação que anulou a fase de lances, conforme recomendação do Parecer do
Procurador Geral do Município, acatado pelo Prefeito Municipal.

Ceará Mirim/RN, 16 de março de 2016

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE RUY BARBOSA/RN

dia 16 de Março de 2016

REGINEIDE MOREIRA BEZERRA

TERMO DE CANCELAMENTO DE PUBLICAÇÃO DO AVISO DE LICITAÇÃO DA
TOMADA DE PREÇOS Nº 01/2016

fica declarada SEM EFEITO (CANCELADA).

A Comissão Permanente de Licitações da Prefeitura Municipal de Ruy Barbosa/RN, comunica
que a Publicação Realizada no Diário Oficial do Estado do RN -Ano 09 - Nº 2428; Diário Oficial
dos Municípios do RN/FEMURN - Ano 2016 - Nº 1620; Novo Jornal; e Quadro de Avisos da
Prefeitura Municipal, todas com divulgação no ; na publicação do
Aviso de Licitação referente à Tomada de Preços Nº 001/2016 - Contratação de empresa
especializada para execução das obras de serviços de engenharia, visando a recomposição
de pavimentação a paralelepípedos pelo método convencional, em ruas diversas de bairros da
zona urbana de Ruy Barbosa/RN,

Ruy Barbosa/RN, 16 de março de 2016.

Comissão Permanente de Licitações - Presidente

AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS Nº 01/2016

A Secretaria de Estado do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos do Rio Grande do Norte -
SEMARH, órgão integrante da administração pública direta, inscrita no Cadastro Nacional da
Pessoa Jurídica do Ministério da Fazenda - CNPJ/MF n.º 01.066.896/0001-74, com sede à Rua
Dona Maria Câmara, 1884, Capim Macio, Natal-RN torna público que, realizará Licitação, na
modalidade de Tomada de Preços, do , objetivando a

ZAÇÃO, no
âmbito do Convênio n.º 07808/2011, celebrado entre o Estado do Rio Grande do Norte, por
intermédio da Secretaria de Estado do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos (SEMARH), e a
União, por meio do Ministério do MeioAmbiente (MMA) a qual se regerá pelas disposições da Lei
Federal n.º 8.666/93. O recebimento dos envelopes de Habilitação, Propostas Técnicas e
Proposta de Preços, dar-se-á no dia , horário
local, no Auditório da SEMARH no endereço acima indicado. O Edital poderá ser examinado e
adquirido gratuitamente, em mídia removível na Sala da CPL/SEMARH, no endereço acima, a
partir desta publicação, no horário das 8h00min às 12h00min, em dias úteis, e nos sites:

e . Solicitamos que os interessados que
adquirirem o Edital envie seus contatos pelo e-mail: cpl- , para futuros
esclarecimentos sobre o Edital. Outras informações serão prestadas no endereço acima ou
através dos Fones (84) 3232-2407, Fax (84) 3232-2412.

Natal/RN, 16 de março de 2016.

PRESIDENTE DA CPL/SEMARH EM SUBSTITUIÇÃO LEGAL

tipo Técnica e Preço CONTRATAÇÃO DE
SERVIÇOS DE CONSULTORIA DE PESSOA FÍSICA DE NÍVEL SUPERIOR E MÉDIO NAS
ÁREAS DE GESTÃO, MOBILIZAÇÃO SOCIAL E SISTEMAS DE DESSALINI

18 de abril de 2016, às 10h00min (dez horas)

RONALDO FREDERICO DE OLIVEIRA FREITAS

www.semarh.rn.gov.br www.compras.rn.gov.br
semarh@rn.gov.br

GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E DOS

RECURSOS HÍDRICOS - SEMARH

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 008/2016-NOVA ABERTURA

Objeto

tipo menor preço por ITEM
A abertura

11/04/2016, às 09h00 sessão de disputa 11/04/2016
10h00min

nº de identificação: 622135

Ana Maria Ferreira da Silva

: Registro de Preços para aquisição de fórmulas infantis para as crianças com alergia
ao leite de vaca, visando atender as crianças beneficiadas pelo Termo de Ajustamento de
Conduta (T.A.C).ACPL/SESAP, no uso de suas atribuições legais, torna pública à realização
da licitação na modalidade Pregão Eletrônico, , a qual se regerá
pelas disposições das Leis e Decretos de Licitações e Contratos vigentes. das
propostas será no dia e a será no dia e
terá início às , no site . (Horário de Brasília-DF). O Edital
se encontra à disposição dos interessados no referido site com
e no . Informações na CPL/SESAP - Fone (84) 3232-2672 - Fax (84)
3232-2671, no horário das 08h00min às 17h00min de segunda à sexta-feira.

Natal/RN, 16 de março de 2016.
- CPL-SESAP/RN

www.licitacoes-e.com.br

www.compras.rn.gov.br

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA DO
RIO GRANDE DO NORTE - SESAP

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Os danos 
foram amplas 

perdas 
financeiras, 
assim como 
dano para a 
reputação, 

relações 
comerciais e à 

propriedade 
intelectual da 

Fifa”

Dos advogados da Fifa
Trecho da ação judicial

CBF diz que 
ação da 
Fifa é “ato 
político” 

A CBF classificou 
de “ato político” a 
ação anunciada 

pela Fifa contra dirigentes 
brasileiros, acusados 
ontem de absorver US$ 
5,3 milhões (cerca de 
R$ 19,9 milhões) em 
gastos de viagem, hotéis 
e salários. A entidade 
máxima do futebol citou 
os ex-presidentes Ricardo 
Teixeira e José Maria 
Marin, além do presidente 
licenciado Marco Polo Del 
Nero. 
“A CBF lamenta a decisão 
da Fifa e considera a 
manifestação feita nesta 
quarta-feira como um ato 
político”, disse a entidade 
nacional, em nota oficial. 
“A Fifa não apresentou 
nenhum fato capaz de 
comprometer o presidente 
licenciado, Marco Polo 
Del Nero, o que torna 
injustificável a atitude por 
ela adotada.”
Del Nero e Teixeira foram 
membros do Comitê 
Executivo da Fifa por anos 
e, segundo a entidade 
responsável pelo futebol 
mundial, teriam absorvido 
US$ 1,67 milhão (R$ 
6,29 milhões) e US$ 3,5 
milhões (R$ 13,2 milhões) 
respectivamente dos 
cofres da Fifa em gastos de 
viagem, hotéis e salários, 
além do impacto sobre 
a reputação. Já Marin 
consumiu US$ 114 mil (R$ 
430 mil). 
Em um recurso 
apresentado ao Ministério 
Público dos Estados 
Unidos, a Fifa estima 
que precisa receber pelo 
menos US$ 28 milhões (R$ 
106 milhões) do dinheiro 
já coletado pela Justiça 
americana dos cartolas 
que já teriam confessado 
culpa. O dinheiro viria, 
por exemplo, dos recursos 
que José Hawilla já pagou 
como multa à Justiça dos 
EUA - cerca de US$ 151 
milhões (R$ 569 milhões). 
No total, os americanos 
já recuperaram US$ 191 
milhões (R$ 720 milhões) 
no escândalo do futebol. 

// Reação
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Cultura

Apostando em timbres sintéticos, quarto disco da compositora paulista será lançando dia 25

lança Tropix

A 
cantora Céu 
chega ao local 
da entrevista, 
na Vila 
Madalena, em 

São Paulo, com um visual 
cintilante. A voz doce, quase 
tímida, contrasta com a 
esfuziante blusa dourada. O 
figurino foi especialmente 
pensado para as sessões de 
fotos para a imprensa, ela 
comenta. Já acomodada à 
mesa, sua mente flutua entre 
o passado e o futuro, com 
passagens pelo presente. Tal 
e qual a sonoridade de seu 
ótimo novo disco, o 4º da 
carreira, Tropix, que entrará 
com exclusividade no Spotify 
amanhã, 18, e será lançado 
oficialmente no dia 25. Com 
ele, Céu inicia a nova turnê 
pela Europa, a partir do dia 
29, e, de volta ao Brasil.

Antes de entrar no mérito 
do novo álbum, vale lembrar 
que os trabalhos de Céu 
sempre surpreendem, por 
um avanço rítmico aqui, uma 
inesperada imersão acolá, e 
por aí vai. Mas, neste, ela foi 
mais além. 

Com mais de dez anos 
de trajetória, a cantora e 
compositora paulistana, de 
35 anos, trilhou sua estrada 
musical tendo como alicerces 
seus discos anteriores: CéU 
(2005), Vagarosa (2009) 
e Caravana Sereia Bloom 
(2012). Com o Caravana, 
ela rodou bastante o Brasil – 
onde procurou se focar mais 
para não ficar muito tempo 
longe da filha, Rosa Morena – 
e foi também para o exterior, 
durante três anos, até o final do 
ano passado.

Nesse ínterim, lançou 
ainda seu primeiro DVD, em 
2014. E muitos consideram 
esse projeto ao vivo o 
fechamento de um ciclo 
iniciado justamente com 
os três primeiros discos. O 
raciocínio é coerente, já que a 
tríade foi feita de forma mais 
orgânica enquanto que, em 

agência Estado

// Segundo Céu, “tropix” é uma espécie de união da tropicalidade brasileira com a sonoridade vintage e pitadas de pós-punk 

// Disco chega com 
exclusividade à plataforma  
Spotify amanhã, 18, e será 
lançado oficialmente no dia 
25

H á três anos, Jerry 
Lewis, aos 87 anos, 
quase matou de 

rir jornalistas de todo o 
mundo que participavam 
de uma coletiva em sua 
homenagem, no Festival 
de Cannes. O curioso é que 
ele estava em Cannes com 
um drama, Max Rose, de 
Daniel Noah, e sua coletiva - 
individual - antecedeu a do 
filme. Max Rose é um drama 
sombrio sobre um velho 
que, ao enterrar a mulher, 
descobre que a união de 
65 anos talvez tenha sido 
construída sobre uma 
mentira.

Com um drama desses, 

seria até natural que Jerry 
Lewis falasse com os 
jornalistas aos prantos, mas 
ele estava hilário. Bancou 
o surdo, riu da atrofia 
muscular que emperrou a 
carreira e fez piada com o 
próprio isolamento - durante 
18 anos esteve afastado 
do cinema, brigando para 
viabilizar um filme que ficou 
maldito, O Dia em Que o 
Palhaço Chorou. Naquele 
mesmo ano - 2013 - fez uma 
participação em Até Que a 
Sorte nos Separe 2. Leandro 
Hassum ama Jerry Lewis. "É 
o cara mais engraçado do 
mundo", disse certa vez ao 
repórter.

Os franceses concordam. 
O próprio fato de Cannes 
haver estendido o tapete 
vermelho para Jerry não foi 
por acaso. Nos EUA, ele era 
só um palhaço. O culto a seu 
gênio começou na França. 
Foi lá que Jerry Lewis 
adquiriu reconhecimento 
como autor. E nesta quarta-
feira, 16, teve festa para ele. 
Jerry fez 90 anos - 90! Nasceu 
Joseph Levitch em Newark, 
New Jersey, em 1926, filho 
de um ator de vaudeville 
de origem russa e de uma 
pianista de rádio Aos 15, já 
dublava canções para efeitos 
cômicos. Aos 18, e após um 
brevíssimo período como 

‘Joey’ Lewis, já era Jerry.
Formou dupla com Dean 

Mar-tin. Começaram em 
casas de shows, passaram 
pelo rádio e pela TV até 
chegar ao cinema e a 
parceria acabou porque 
cada um se julgava o melhor. 
Ainda na fase com Martin, 
fizeram algumas comédias 
(Artistas e Modelos, Ou 
Vai ou Racha) com Frank 
Tashlin, que virou o mentor 
de Jerry. Em 1960, tornou-
se diretor - O Mensageiro 
Trapalhão. O segundo filme 
já era obra de um artista 
conceitual, e talentosíssimo - 
O Terror das Mulheres. Com 
O Professor Aloprado, de 

1963, estabeleceu-se como 
psicanalista da América. 
Como ator e diretor, sempre 
gostou de se desdobrar em 
inúmeros personagens, 
fazendo rir de si mesmo Seu 
humor é verbal e visual e ele 
gosta de revelar o cenário, 
desmontando o mecanismo 
do próprio gag em cena. Por 
conta disso já foi chamado 
de maior humorista do 
cinema sonoro. Humorista, 
sim. Ator, também. Antes de 
Max Rose, já mostrara ser um 
grande intérprete de drama 
em O Rei da Comédia, de 
Martin Scorsese. Um artista 
desse tamanho não passa em 
branco.

// Comédia

Jerry Lewis, 90 anos do gênio do humor

// O último filme do comediante 
foi  “Max rose”, de 2013

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Céu

Tropix, Céu se deixa seduzir 
pelos timbres mais sintéticos. 
"Engraçado, não vejo assim 
(o DVD fechando um ciclo), 
mas as pessoas veem. Não me 
incomoda", diz a cantora.

No fim das contas, o 
resultado sonoro de Tropix 
transita deliciosamente entre o 
retrô e o futurista. 

"Acho que a gente sempre 
pode tentar olhar para o 
futuro, criar um futuro na 
nossa cabeça, mas a gente 
sempre vai ter como nosso 
princípio o passado", pondera. 
"Eu queria beats, mas, junto 
com eles, resgatamos a tamba 
(instrumento de percussão 
criado por Hélcio Milito nos 
anos 1960). Acho divertido 
brincar com isso, um futuro 
que traz o que a gente viveu." 

Como ela se enveredou 
por esse universo? Céu diz 
que estava numa fase de ouvir 
esses sons. Kraftwerk, Tame 
Impala, "umas coisas mais 
obscuras também". Nesse 

período, descobriu ainda a 
banda de pós-punk paulistana 
Fellini, de Cadão Volpato, 
formada nos anos 1980. 

"Sou da geração nascida 
em 1980, então, para mim, 
é natural estar revendo um 
pouco os 90, 80. Curto fazer 
as coisas de maneira um 
pouco lúdica também. As 
ideias existem, as músicas 
existem, as letras existem, 
mas acho que as roupagens, 
a estética podem ser leves. 
Eu estava com vontade de 
flertar com algumas coisas 
mais sintéticas, mesmo 
sendo desse jeito: brasileira, 
tropical, uma maquininha 
atrás dos trópicos. Enfim, era 
um desejo de entender os 
nossos mecanismos e nossas 
maquinárias, e isso tudo fecha 
um conceito para mim", diz a 
cantora. 

 Daí o título do disco, 
Tropix, numa espécie de união 
da tropicalidade brasileira com 
o vintage – e digital – pixel.

No disco, Céu vem 
acompanhada por um 
power trio, em que o teclado 
ocupa o lugar de importância 
normalmente atribuído 
à guitarra, com Pupillo 
na bateria, Lucas Martins 
no baixo e Hervé Salters 
nos teclados. Ela diz que 
sonhava em trabalhar com 
os mesmos músicos ao longo 
de um álbum - hoje em dia, é 
comum ter músicos diferentes 
participando das faixas de um 
mesmo disco. 

"No final da turnê do 
Caravana, eu estava em trio, 
porque era complicado levar 
banda grande. Então, foi 
gostoso experimentar esse 
formato, uma coisa sucinta. 
Essa experiência foi muito 
positiva, de reduzir, descobrir 
que as músicas funcionam 
assim também com power 
trio", conta ela. "Adicionamos 
guitarra, que não é o centro, 
mas tinha de ter, e o Pedro Sá 
arrasou muito."

MEMÓRIA AFETIVA
A produção de Tropix 

é assinada por Pupillo, 
baterista do Nação Zumbi, e 
pelo músico francês Hervé 
Salters, fundador do grupo 
General Elektriks, projeto 
musical de electropop, mas 
que também bebe na fonte 
de outros estilos, como funk e 
jazz. Mu-lher de Pupillo, Céu 
conseguiu o melhor dos dois 
mundos com essa dupla: um 
olhar local – e que conhece 
bem o trabalho da cantora – 
e outro estrangeiro – e que foi 
descobrindo a obra de Céu. 
"Chamei o Pupillo desde o 
início para estar nessa história. 
Ele decifra muito bem ritmos, 
beats, programações, tem essa 
clareza", afirma "E eu tinha 
vontade de trabalhar com o 
Hervé. Eu o conheci na estrada. 
Sempre curti muito o jeito dele, 
a forma como ele vê música, eu 
me identifico. E chamar uma 
pessoa com outro olhar sobre 
o Brasil, para ver o que dá, mas 
com a nossa parte rítmica "

Diferentemente do que 
ocorreu nos álbuns anteriores, 
em Tropix, Céu assume 
seu lado compositor em 
praticamente todas as músicas, 
com exceção de “Chico 
Buarque Song”, de Cadão 
Volpato – pinçada daquelas 
audições que a cantora fazia 
dos discos da banda Fellini, 
incentivada por Pupillo –, aqui 
em versão menos acelerada. 
Céu admite que foi difícil eleger 
uma canção do grupo, mas 
a escolha de Chico Buarque 
Song, cantada em inglês, foi 
um achado de garimpeiro bem 
antenado. E são poucas suas 
canções em parceria no novo 
álbum: além da já citada com 
Hervé, Céu assina Sangria, 
com Lira, e Camadas, com 
Fernando Almeida, o Dinho, 
do Boogarins. "Acho que isso 
tem a ver sobre crescer como 
compositora, amadurecer, 
me sentir mais segura. Muitas 
vezes, eu fazia uma música 
achando que não estava nada 
legal e aí fazia parcerias. Foi um 
processo longo."


